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de Vila Real d� Sanlo António

Ii. PROPÚSI:fO da local publica
da no nosso jornal, Intitulada

«Bíblíoteca Fixa da Fundação Ca
louste Gulbenkian, em Vila, Real
de Santo António» recebemos do
sr, presidente Jo Municipio daque
la localidade o

. seguinte, oficio, da
tado de 1 deste mês:

Come��rá ain,d� ,este ano a canstruçã,O do A JAlAIA R(�R�AnllA[ÃU
magmflco edifiCIO da Escola Industn�I,e nn'INn,írl...R··I.D ·n� [nNr�R'lln;rComercial de. Vila Real de Santo Antomo "UH IIUUJ R UL UIIJL lRJ

',. ,.-4(";;" .--
��. �STAo a,decorrer .estu_dos t�n-

l, � dentes a reorgauízação da. In-

�'��'�"�����i��'�'���'S������!�����������i�������i����j ü�riá��n�N��pci���m
- iS

querermos emitir opinião sobre as-

sunto tão melindroso, não. deixa
remos de assinalar que enquanto
em . Portugal um sector defende a

concentração industrial- e portan
to a redução, do máximode fábricas,

. ,�.·III!IO dr·ltI�'J'EUS BOAVENTURA
com os prováveisprejnízos íneren-

I
.

tes à mão-de-obra e à estabilidade
O hor:nel,l1 reconquista o ar· económica de alguns centros in-

�-;9 .

. \ dustriais, em Espanha o ponto de
/// . 'UM jornal de. Munique fez -um . vístæ : parece ser .opostove tanto

.�:;:;..., .

inquérito entre numerosos-ca- assim que nos últimos anos tem

_ r;::--_;;:'-:::.-:;:.:'
j

sais alemães e chegou à conctu- aumentado o número de fábricas
IV-- são de' que os maridos da-nopa- dé ·conserva.' Evidentemente qué"

,/ :
�

y ,�
geração, a surgida no após guer- a concentração é' cómoda, não exi-

�/ /'
ra, ajudam muito mais as mulhe- ge talento nem poder inventivo.-

Y ? �/'"".,., »:
.:
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res na lida doméstica. E' curioso mas serã ela a.solução?
_/- como as mentalidades se modifl- E agora ouçamos' as conclusões

cam no breve espaço de vinte a que chegaram os serviços técní
anos e como um país ganha novas cos da' Associação Comercial : de

,,-
.' .>: -,/ perspectivas de geração para ge- Lisboa, após a análise à conferên-
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'
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-

.

_..,-- ração. Quem dtrla aoS' homens Conclui na 6," p6gino

<--'�.
. -

" que assolaram a Europa, que per- -

seguiram os judeus que desenool •••••
'

•••••••••••••••
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Pel'specUva da Escola Industrial e ce- É 'COM muita satisfação. que damos a noticia de que foram adju- �e:ea�s ��U�filh�:l�:e�r;:.e;���� B IBLIOlE(Â MUN, ICI PALmerclal de Vila Real de Sailto A!síónio. dicadas as obras de construção do magnifico edifício da Es-
a mais pacificas ambições, e,À direita, o gjnÓsiol cio centro, o corpo cola Industrial e Comercial de Vila Real de Santo António que atando um avental à volta dosprincipal onde fleam as aulas, bibliote· substituirá O acanhado edifício mandado construir pelo Munici- . b ica, laboratórios, serviços administratio pio para o funcionamento de tão útil estabelecimento. Satisfaz- rins, se preocupartam com o r-

lho dos tachos e com a brancuravos, etc., e à esquerda, oficinas. -se assim uma necessidade imperiosa do. extremo Sotavento e ca-

be fazer uma referência elogiosa ao presidente do Município Porn- . dOQS t�,!çJ¡:./as é a geração âecabalino pela diligência e prontidão postas na obtenção do terreno
........ •••••••••••••••

para a implantação do grande imóvel, o .que permitiu que este fosse
incluido no número das escolas
técnicas a construir este ano. Justa,\
é também uma palavra de louvor à
Jú,nl;l.de Construções, para o Ensi
no Técnico e Secundário do Minis-:
tério das Obras Públicas, a quepre»
side o sr. marquês de Abrantes, que
sempre manifestou o maior interes
se para quea edificação não fosse
protelada e não adviesse daí o, na
tural prejuízo para os alunos.
O magnifico' edificio, que ocupa

rá uma ãreade 20.000 metros qua
drados, ficará situado ao norte da'
Villi, .nas proximidades .da .estação

, do caminho de ferro .e terá S!lpa,ci
dade para 1.600 alunos (800 de dia
e outros tantos à' noite), ficando em

condições de ser ampliado- para

'00 'MUNDO,
,-"', " .

o sr. mtnistro das Obras Públi-
cas deu-nos a honra de nos

dtsttnguir com ti oferta da artistt-:
ca .medalha de bronze mandada
cunhar para assinalar a inaugu
ração do monumento dos Deseo
brimentos, em Belém, a qual re
produz na face o monumento-e no

reoerso, a rosa dos .oentos, tendo
como eixo o escudo nacional: e a

legenda: circundante «V Cen.tencj
rio da Morte do Infante D. Hen
rique» e as datas (le 1460-1960.
Agradecemos muito reconheci

dos o testeouúiho de estima pela
modesta colãõoração que dtspen
sámos às celebrações henriqutnas.
A bistôrta do mônumento está

resumida. na «plaquette» editada
pelo Ministério das Obras Públi
casi ilztituladiz.'«O Padrão dOfDescobrimentos - B e I ém 196 O»
em que se reproduzem os planos
do mesmo e as diversas fases da
obra até à sua ultimação. Insere
também a .plaquette» os retratos
dos srs. Presidentes da República
e do Conselho, eng. Eduardo de
Arantes e Oliveira, arquitecto
Cottinelli Telmo e escultor Leo
polda d'Almeida.

'QUER PASSAR A DES'IGNAR-SE
D'£ PRAIA DE -ARMAÇÃO

Sr. director tia Jornal do. Algarve
Em 'referência à local inserta no

vosso jornal de hoje, com o titulo
de «Bihlioteca'Fixa da Fundação
Calouste Gulhenkian em' Vila Real

Conclui n,a 6.8. 'pági'na.. ,
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CÓDl., é. pro";á;i?el qae .,ao_ pr'¡;-'
riDio . Ô, Inverno,

'"

elllpecialDiente-
.

nalll árandelll noitelll de'·let.tàlll, o
Valllc� :da :Ga'ma pro_o... ·.00111'
lIIealll salõelll aláaDlalll rean.iõe.·
de laDlilialll dillltintalll do �láar- _

ve qae delllejeDi conviver naDi

nivel·s.õelal. •.ais· .'¡;�tlai_n·t ....61q_,.
aqai llie olereceDlolII, prezada
leito�a, film eleáantilllfllimo vêlllti..
40 de orita_ndi preto e floir�do'
E� am modelo de .Cllrven_ Um
cLapéu de 'Velado preto com
"let,.. a indaDleD·tária.

M·ONUM.EN.TO
,DOS D�S(OBRIMENTOl
'f" .

E;M
.ARMACÃ_O DE PERA

Conclui no 6,· pá�Ln,�'>"
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PLANOS DE ;'A.CTIVIDADE

Bibliotecà do MinisterIa'·
das Obras Pública:s: ,

. \
.

A Câmara Municipal de'Olhão pre-
um

.

dispêndio. de quatro mil
em obras do

interesse para o

�

ve

contos
, .

m er ee

concelho

VOTADA ao 'ostracísmo du��nie
muitos anos, apesardos valores

que encerra, foi últimamente reino
delada a Biblioteca e Arquivo do

.

Ministério das Obras Públicas', gra
ças ao empenho que ell) -tão impor.
tante beneficio pôs o titular dà res

pect,iva pasta, sr. e!lg._ Eduardo de
Arantes e Oliveira. Com mais de
uIIÍ século de existência,. nela ,se

reúnem documentQs de alto valor e

indispensáveis aos investigadores
que tenham de. estudar as obras
públicas em Portugal. Valiosa ,a

documentação pombalina entre
..

à·

qual figuram preciosos elelPentos
acerca da edificação (reconstrução?)
de Vila Real de Santo António, com
anotações do punho do Marquês d�
Pombal. Estabeleceu-se ordem .e

método no valioso arquivo', que estã
patente ao público, e isto significa'
um prestante serviço ,a juntar a

tantos outros que o Pais, quer no

aspecto material, qner no aspecto
cultural, deve ao sr, ,en'g: Eduardo
de Arantes e Oliveira.

Vista pémormnica da simpática praia, de Armação ·de Pera

� sr. dr. Vitor Pinto 'Quintas, viU'
/ ce-presidente em exercício da

Câmara de Olhão, apresentou ao

conselho municipal o plano de acti
vidade para 1961, esclarecendo, ini
cialmente, que este reflecte o pa
norama financeiro do Municipio nos

úitimos anos, Deste modo - diz-se
no documento - para uma quebra

Conclui na 3,· página

OBRAS A ,REALIZAR
EM ALBUFEIRA

u.ma voz a menos no Con

gresso Internacional de His
'tória dos Descobrimentos

ARMAÇÃO DE PERA - Em tempos não muito distantes,' os pri
meiros moradores deste'sido foram pescadores duma armação de pes
ca, ,criada por filhos de Pera, povoação que dista três quilómetros
parà o interior. Nesse tempo apenas existiam nesta localidade umas

barracas feitas de colmo que seNiam de abrigo aos referidos pes
cadores, que tanto estavam aqui
como' noutro ponto da costa. Quer
isto dizer que nada de concreto
existia ciue concedesse a este sitio
foros de povoação. Contudo, devi
do à existência da referida arma

ção de pesca foi dado ao lacaio·
nome de Armação de Pera, nome
que continuou no decorrer dos tem
pos e hoje é atribuido'à povoação,
então não existente.
Esta localidade foi, pois, criada

por alguns pescadores que mais
tarde fixaram aqui a sua r�sidên
Cill, construindo prédios em alvena
riae, assim, foi aumentando e de-

por J. MIMOSO B.ARa.ETO

ft4IlO plano de actividade de Albu
W feira apresentado ao respecti
vo conselho municipal pelo presi
dente do Municipio, sr. tenente Ma
nuel dos Santos, constam as seguin
tes obras:
Conclusão. da primeira fase da

pavimentação dos arruamentos de
Albufeira; construção do arruamen
to de acesso à FNAT; conclusão
da obra da Esplanada de Albufeira;

. aquisição e monta�em de um grupo
electro-bomba na estação elevatória
de águas, em Olhos de Água; e

abastecimento de água à zona da
vila, denominada Cerro da Piedade.

.

No que respeita a obras rurais,
serão levadas a ·efeito as seguintes:
reparação da estrada municipal de
Maritende a Pera; construção do

Conclui na 3," pligina
Conclui na 6.' página

JAIME CORTESÃO

A Espanha ocupa est� ano o pri-
, .

meiro lugar na' produção
mundial de amêndoa, com 30.000,
toneladas; seguem-na os- Estados
Unidos, com 27.000 toneladas e a

Itália, com 20.000.
No ano findo a Espanhl,l exportou

900 milhões de pesetas de frutos
secos, dos quais 586 milhões cor

rfsponderam à amêndoa.
,

A produção espanhola de amên
doa foi em 1940 de 9,714 toneladas,
n9 valor de 51 milhões de pesetas
e a colheita do ·a'no findo subiu a

�0.227 toneladas, no valor de
585.900.00P pesetas. Quarenta pai
ses são' clientes da amêndoa espa
nhola.

ftClA Faculdade de Letras de Lisboa, terminou, hã
W pouéos dias, o Congresso Internacional de His
tória dos Descobrimentos que foi não só uma emi
nente homenagem colectiva prestada aos nossos na-

vegadores, descobridores e coloni
• •.�..••••••••••• ..... zadores, mas também uma das mais

concorridas e êosmopolitas assem

E S P A N H A bleias de intelectuais até hoje reu

nidas em Portugal.
A fragilidade de algumas comu

nicações e a sobrecarga de elemen
tos _que se inscreveram só para
aproveitarem os passeios e as re-

.

cepções anunciados no programa
ou para poderem receber os textos
dOli estudos que os outros subme
teram a debate, com os quais de
pois enfeitarão estantes inúteis, de
modo nenhum empalidecem o altis
simo valor do congresS9.
Tendo os participantes ficado

dispersos por numerosas secções
e subsecções que ftlncionaram
quase sempre simultâneamente,
nenhum pôde apreciar todas as

comunicações que gostaria de ouvir
ou contestar. Deste facto, resultou
que nem todas as teses sofreram
ou beneficiaram de esclarecimentps

'

indispensáveis.

�-....,.._---__....�

Teve excepcion�1 brilho o I Concurso Na
cional de Raça Bovina Algarvia a que presi-

I '
.

diu o sr. secretár'io de Estado da Agricultura

Daalll jopenlll ia.lelllalll deIi
ciam-Ille .o¡¡rando o .01 do sea

paílll iDlllalar, Dam dia lIIem ,Dê
.oa. O qae nÓIII por 'aqai delll-'
perdi¡:amo. apru'Veitam-Do elas
lIIô/reáameDte. Or.lá tenLam
POllllllibilidadelll de 'Vir até cá, a
e.telitoral temperado e lionito,'
Para Se encAarcarem Da elllpaDia
branca dalll DOIII.alll praialll e Ille

e.tenderem nalll �reia. macialll
ao calor do 11101 alga_iol

Foram adiadas as, comemora

çiJes do VI centenário do nas

cimento de S. Gonçãlo de Lagos
�OR�M adiadas esine die», a,s so
lí lœnldades do VI centenário do
nascimento de S. Gonçalo de La
gos, em virtude do sr. Cardeal Pa
triarca não te� possibilida4e de pre
sidir às mesmas no dia 25, como

estava previsto. .

,.
.

Em 27 deste mês será' inaugurado
o Centenário Gonçalino, com uma

romagem'''a'o' 1'ocal onde nasceu o

santo e. Um T�-Deum em acção de
graças, e em dia a determinár efec
tuar-se-ão as solenidades a Que nos

referimos. no número anterior.

AFOMO previlêamos, o I Co.ncurso"" 'Nacional de Raça Bovma Al
garvia constituiu realização magni
fica, proporcionando a Lagos e à

região barlaventina alguns dias de
grande animação e entusiasmo, mui
to especialmente nos. meios, afectos
à pecuária.
,Pre.sidiu

_

o sr, eng. Quartin Graça,
secretário de Estado da Agrifultu
ra, que chego� a Lagos na quarta
-feira e era acompanhado do sr. dr.
Arménio França e Silva, director
-geral dos Serviços Pecuários. Na
moderna Avenida dos Descobri
mentos aguardavam-.no� os srs .. dr.
Baptista Coelho, governador civil
de distrito, dr. José Correia do
Nasc�me.nto, presidente da Junta

. Conclui na 5.' p6gina

PRIMEIRA PRODUTORA

D E A M � N ,o O A

6aúcle

..� �

é a maior riqueza

Mlo� E DOfntA� no� OLHOS
A mucosa do globo

ocular é muito propícia
às infecções. Levar aos
olhos as mãos, que a to
do o momento entram
em contacto com impu-

I
rezas e micróbios, é dar
ensejo ao aparecimento
de in/ec ões.

Não ellllre.ae 0111 olLolII e

quaDdo lor precilllo to-

l
car-IAe. la,a-o com am

leD¡:o limpo. epitaDdo o

cODtacto da. m.olll.
. iIlConclui na 4.' página .¡.,:
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O lb. o

TRAINEIRAS I

#

CRONICA
OE

por -s O Ã O L...EAL...

RUAS NÃO PAVIMENTADAS

NO BOM JOÃO

R.ECLAME

,ROSSEGUIMOS com a publica-
ção das reclamações recebidas

dos nossos assinantes. Fazemo-lo,
como sempre, com a natural satis
fação de quem ajuda na luta contra
as coisas injustas.

D. Calfro Marim

No Largo 28 de Maio há uma

Placa de sinalieação, Nela estão
indicadas as povoações de "Alcoutim
Mértola e Beja. "

Verifica-se, com bastante frequên
cia, a atrapalhação de automobilis

ta� que pretent/em seguir para
Lisboa. Têm de perguntar ao pri
meiro transeunte que topam nesse

lugar, qual a estrada a temar,

O caso será de fácil resolução,
quanto a nós. Bastará que a J. A.
E; promova a substituição de tal
placa, por outra que comporte, tam
/Jem, a indicação da capital. Para
essa entidade vai, direitinho, o nos
so apelo.
- A- entrada da Rua de Santo

António continua no mesmo estado
vergonhoso a que há tempo nos re

fir!mos. Ne/� são. deitadas águas
sujas e, também, dejectos! Além do
aspecto nojento, isso representa um

perigo para a saúde pública.
Pedimos, apelamos, para que as

autoridades respectioas atentem nes

te assunto, e possam dar ao mesmo

solução urgente, como é de toda a

justiça]

FAMOSAS TINTAS PARA
TINGIR EM CASA

Depósito Geral: CASA ARTI, LDA.
Aveni4a Manuel da Maia, 19-A

Telefone 49512
- LISBOA -

Maria A.tia Caldeira

Agradecimento
Sua laDlília. na iDlpossiLilidade

de agradecer às pessoas que direc
taDlente ou por escrito' lhe Dlani
lestaraDl o, seu pesar. LeDl co_o
àquelas que se incorporaraDl no

luneral. veDl. por este Dleio. teste
_unhar a tod'os' o seu prolundo
reconheciDlento.

Exportaç4o-América do Norte
Firmas americanas desejam importar produtos por

tugueses, especialmente FIGOS SECOS, simples, com
amêndoa e �oz. Enviar amostras (5 de cada tipo) e

condições, F. O. B. porto português, a C. R. Lobo
Pr. 8 de Maio, 25_3.° - COIMBRA.

SERViÇOS MUNICIPALIZADOS

de Vila Real de Santo António
AV ISO

t·································��
� *
� *
� *
� *

1*************** ***********,****:'
Capitlio-de-mar-e-'aerra
A_érico das Ne"es PacLeco

Casamentos

dII tl a III do Vutubr()

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS:
Liberta . .

Suestada. .

Maria Rosa.
Norte ...
Leste. . .

Janíta . . .

Flor do Sul ...
Flor do Guadiana.
Tufão .....
Alvarito •....
Nova Sr.· da Piedade

Total .•

99.850$00
91.15õ$OO
87.710100
84.48U$00
85.200$00
44.580$00
55.470$00
25.895$00
14.080$00
7.000$00
5.500$00

575.000$00

Tavira

Artes diversas. . • 44.599$00

Leste. . . . . .

Nova Sr.· da Piedade
Salvadera . . . .

Alvarito. . .

Estrela, do Sul.
Restauração .

Lii¡er,ta,\ '.,.. .

Oeste. _,' ..

Matia Rosa •..
Fernando Carlos .

Clarinha .

Costa Azul .

Flor do Sul .

.Ianita , . . . .

Flor do Guadiana
Norte ....
Noroeste. . .

Suestada. . .

Sr." da Saúde.
Amazona. •

Tufão ...

Total .

108.557$00
99.577$00
98,076$00
94.801$00
78.516$00
65.409$00
40.996$00
55.15õ$00
51.5OO$CO
29.685$00
28.664$00
22.742$00
16.200$00
15.030$00
14.780$00
14.780$00
10.070$00
9.560$00
8.446$00
6.410$00
5.500'$00

8155.854$00

O
BOM João é um bai�ro citadino, peculiarmente carae

terístic?, uma �ci�ade definida dentro da metrópole,
um bairro autêntico; com o seu clube (eOs Bonjoa-

nenses»)� a.lfobre de atletas que por si?al tem alcançado assi
nalados êxitos no seu desporto favorito, o basquetebol seus

locais de reunião e tudo o
•••••••••••••••••••••

•

mars que um bairro deve ter.
Hã outros na cidade, tais

como o Alto Rodes, S. Luís,
_ se tem razão! Ribeira, Sé, etc., mas este é

diferente, vernáculo, singular, dado
que cada qual tem «panorâmica»
própria.

.

Fomos lá há dias. Admirámos o Depois de uma permanência" de

progresso que por ali se verifica, três meses no nosso Pais, onde vie

sintoma afinal idêntico em quase
ram de visita ti familia � gs pessoas

todo o burgo, anotando o moder- de sua amisade, regressaram à sua

nismo dos blocos habitacionais e o
residência em Waterbury (América

multicolorismo de que são detento- do Norte) a nossa assinante sr» D.

res. Quem estivesse numa das rue- Maria do Rosario Calca e seu espa
las da Sé (a Travessa do Trem, por so, sr, José B. Calca.

exemplo) e fosse transportado su- = Por motivo de ter sido nomeado
persõnícamente para esta zona cita- médica ueterinârio municiPal de

dina, julgar-se-ia numa terra dife- Olhão, fix.ou residência naquela vi
rente, galgando alguns séculos nessa la o nosso assinante sr, dr, Manuel
curta distância. Mas entre ambas, .Neues Ramos.
notaria um traço comum, idêntico, = Em viagem de estudo, seguiu pa
como que a torná-Ias irmãs gémeas. ra Itália o nosso oomprooinciano
Não me refiro ao céu, .que é sempre sr, João Manuel Gomes Horta, alu
igual em toda a terra algarvia, mas no finalista de. Arquitectura.
ao que o leitor decerto já adivinhou: = O sr. António de Brito Figueira,
aos pavimentos, às ruas numa e

noutra por pavimentar, bem' como
mecânico da Farauto, Lda., que, em

em muitas outras zonas da cidade.
estudo do idioma, passou alguns

A Câmara conhece o problema, e
meses em Inglaterra, seguiu para a

tem procurado activamente resolvê-
Alemanha a fim de aperfeiçoar os

-lo, mas urge impulsionar a re-
seus conhecimentos técnicos na fá

solução, com todas as energias de
brica «Volkswagem>.

que formos capazes! Ruas como
= Fixaram residência, em Cambam

as de Antero de Quental e Ataíde be (Dondo-Angola) o nosso assi

de Oliveira, que há algumas déca- nante sr, José Clemente, e, em Olhão,
das já eram mesmo ruas, continuam

o sr. António Santana.
à espera do paralelepípedo, como = Acompanhado de sua esposa se

quem espera a redenção. guiu para Queluz o nosso assinan-
A obra já começou, é certo, na te sr, Amândio dos Santos.

Rua Pedro Nunes e por tal, deste = Vimos em Vila Real de Santo
eantínho de onde procuramos dar AntÓnio os nossos assinantes srs,
o átomo da nossa colaboração, su- Eusébio da Rosa Botequitha e Antó
gerindo, louvamos a edilidade pela nia Adelino Patacas da Silva.
iniciativa. Serão as ruas vizinhas,
beneficiadas por idêntico melhora-

= Foi transferido de Sintra para a

T I
base da Ota o nosso assinante sr,

mento? a vez, porque a actuali- Rogério da Silva Ramos, t.0-cabodade do assunto tem que ditar a aviador.
sua soluçãó.
Outra nódoa do Bom João é a

Rua José de ,Matos e a sua conti
nuação - Estrada do Moinho da
Palmeira - que acaba por vir sair
à Estrada de Olhão. Artéria ampla
,e ,movimentada, guarnecida numa

grande parte da sua extensão por
graciosos prédios, é um mar de la
ma, quando chove, e uma máquina
de poeira, quando o sol brilha e o

vento sopra. O vasto movimento
não só de peões como rodoviário,
impõe que se proceda ao seu reves
timento betuminoso. Estas são das
maiores mazelas, no aspecto de
pavimentação, de um dos modernos
Qairros farenses, onde uma vasta
camada populacional vive, sonhan
do com uma rua paVimentada para
viver mais satisfeita.

Por portaria publicada no «Diá
ria do Gooerno», foi promovido a

capitão-de-mar::.e-guerra, o sr. co

mandante Américo das Neves Pa
checo, capitão do párto de Faro e in
terina dos portos de Tavira e Vila
Real de Santo António. O sr. co

mandante Pacheco, que tem uma

brilhante folha de serviços prestados
na Metrópole e noUltramar, p.ossui
vários louuores e condecorações, en
tre as quais as de Comendador da
Ordem Militar de Aoi«: medalha
mi!itardeComportamento Exemplar,"
medalha de ouro de Socorros a Náu
fragos, de FilantroPit¡ e Caridade e

medalha de dedicação da Crus Ver
melha.
Ao ilustre oficial enviamos as

nossas felicitações.

Parti"'as e CLqadas

= Encontra-se em Leça da Palmei
ra .o nosso assinante sr. Ma,.(:al Do
mingos Viegas.
= Tiveram a amabilidade de visitar
o Jornal do Algarve o nosso esti
mado colaborador sr. Horácio Ne
ves Bacelada e os nossos assinantes
srs. Domingos Antónia Afonso e

José Sebastião Rodrigues. Agra�
decemos.
= O nossa assinante sr. José Alde
miro Sares Pereira, agente da P. S.
P., foi transferido para Faro.
= No «Vera Crus» regressaram a

S. Paulo os nossos comprovincianos
e amigos, srs. José Gonçalves Cor
reia e sua esp.osa, sr.a D. Arminda
Travassos Oeiras Cotreia e a sr.a

D . .(Ilice Madronhal de Mira Brito,
esposa do ñosso amigo e comprovin
ciat10 sr. Alfreda de Mira Brito.
= Depois de ter passado as suas fé
rias em Vila Real de Santo Antó
nio, retirou para Estremas o. n.osso

assinante sr. dr. Raul Domingos
Mateus da Silva, delegado do Pro
curador da República naquela co

marca.

!ESCOLA TÉCNICA
de V.ila Real de Santo António
A Junta das Construções para o

Ensino Técnico e Secundãrio adju
dicou, por 7.840.778$00, à Socieda
de de Construções Civis «Soconscf
veh, Lda., a empreitada de cons

trução" civil da Escola Técnica de
Vila Real de Santo António.

Celebrado por mons. Honorato
Carlos Nunes Monteiro, realisou-se
em Lisboa, na basílica da Estrela, o

casamenta da sr» D. Maria Júlia
Cardoso Fernandes, filha da sr»
D.lIda Mascarenhas Cardoso Fer
nandes e do nosso comprooinciano
sr. João Luis Fernandes Júnior, im
portante comerciante naquela cida
de, com o sr. dr. Rui da Silva San
tos .Penha! médico otorrinolaringo
logesta, felho da sr» D. Maria da
Natividade Jorge Penha Santos e

do sr. João Cipriano dos Santas,
proprietários. APadrinharam o acto,
por parte da noiva, seus Pãis, e, por
parte do noivo, a sr, dr, Abel Gon
çalves de Almeida e sua esposa, sr»
D. Marta Alice Almeida e Sousa
Gonçalves de Almeida. No final
¢a cerimónia foi servido, no Hotel

Ri/s,. um copo-d'água a tresentos
convidados. 'Os noivos seguiram
,para Itália em viagem de núpcias.
= Na i�-reja paroquial de Queren-
ça, re.absou-se o casamento, seguido
de missa «pro 'sponsus», da' sr» D.
Isaura Guerreiro dos Santos SiI
v�stre! professora do en�ino prima
"0, filha da sr» D. Ma"a Guerreiro
Viegas e do sr. David dos -Santos
$ilÍl�stre, propr�etários, com o sr,

Antãnio Salustmo Lopes de Brito,
formado com o curso superior de
Administração Ultramarina e na

tural de S. Brás d'Alportel, filho
da .sr.a,D. Francisca Rosa Lopes de

B."to, professora de ensino primá
rIO, e do sr. Joaquim 'de Brito Sou
sa, industrial na mesma ot la,

Foram padrinhos, p o r parte da
nostra e por procuração, o sr, eng.
Manuel Gomes Guerreiro e sua es

posa, sr» âr» Julieta da Silva Pin
to Ribeiro Guerreiro, e, por parte do
noivo, a sr» D. Maria Assunção de
Brito Galego e seu esposo, sr, José
de Jesus Galego, industrial de cor

tiças. Os recém-casados partirão
dentro de dias, coma funcionãrios
uttramarinos, para Moçambique, e,
entretanto seguiram para o estran
geiro em viagem de núpcias.
= Em Olhão, realisou-se o casamen
to da sr» D. Maria Margarita Ri
co Fonseca, filha da sr» D. Irene
Fonseca Rico e do sr, Juan Rico,
çmpregado industrial, com o sr, Jú
lio 'Verissimo Neto Trigueiros, co

merciante, filho da sr» D. Maria
Natiuidade Mendes Ribeira Neto Tri
gueiros e do nosso presado amigo e

colaborador sr. João Lobo de Miran
da Trigueiros, comerciante em Faro.
Foram padrinhos, do noivo, seu pri
mo, sr. comandante F,.ederico Pas
sos Maldonado, e sua tia, sr.aD. Ma
ria Bento Ribeiro Neto, e da noiva,
seus tios, o industrial sr. Francisco
Ribeiro Modesto e sua esposa, sr.a D.
Elmina da Fonseca Pereira Modesto.

Os' noivos fixaràm residência em

Olhão. .

= Reali.ou - se na igreja de Rio
Mouro (Mercês - Sintra), o casa

mento da sr,a D. Maria Manuel
Guer,.eiro Solá da Crus, filha da
sr.a D. Ermelinda Gue,.reiro S.olá
da Crus e do sr. Manuel Solá da
Crus, residentes em Nova Lisboa,
cam o sr. António Cláudio Passas
Ferreira, agente-técnica, filho da sr.a

D. Dulce Passos Ferreira e do sr.

Artur Ferreira, proprietários. Apa
drinharam o acto, por parte da n.oi
va, sua avó, sr.a D. Rita da C.oncei
ção Guerreiro, e seu tio, St; João
Francisco Ramos, chefe de Secreta
ria Judicial em Lisboa, e, por parte
do noivo, a sr.a D. Teodora Duarte
Delicado e seu esposo, sr. António
Cla,.o Delicado, proprietários. Ao

capo-d'água, servido em casa .do tio,
nas Mercês, assistiram os familia
res e alguns amigos intimas. Os
noivas estiveram na nossa Provin
cia em viagem de núpcias, tendo per
manecido alguns dias em Vila Real
de Santo António, em casa de seu

tio, sr. Francisco Humberto Solá da
Crus.

Doente

\'II� Roal do Sünt() 4ntvnltJ
.

'de 6 a 12 de Outubro

ENTRADOS: Portngueses .Ca- José B. Calca e sua esposa,
ramulo», de 340 ton., de Lisboa, va- D. Maria R. Calca, naturais
zio; «Maria Christinu, de 549 ton., do sítio de .Alportel (S. Brás
de Lisboa, com adubos; e .Tercei- ,de Alportel) na impossibilida-
rense�, de 1. 295 ton., de Lisboa, A d d d' d
com cargá ell). trânsito. '.' �e, e se esp� trem e todas

SAÍDQS�,Rebocador cGolfinho�
.. �� pessoas amtgas e de agra

e batelão �Pl\rede., com mâferiaI . decerem as proVas de amiza
que serviU pl\!a � construção da �é, que lhes foram dispensadas
doca, para \l FigueIra da Foz; «Ca- durante a sua visita a Portu
ra�l:Jlo,., com sal, para o Funchal; 'g I .,� f

�

It'cTeft�irense., com sal, para Ponta' a, vem aze- o por es e meIO,

Delgada: a todos oferecendo os seus

préstimos em 122 Ridge St.,

C A S A
Waterbury 6, Conn., U. S. A.

PORTE,IROVENDE .. SE

AGRADE C 1M ENTO

Santa
! -: � .:

L...uzla

dII (j a III dQ outubro
PortlmAo

TRAIN,EIRAS:
Maria' Benedito .

Estrela'de Ma·io .

Nicete •

Trio' .

Flora .

Belnicete .

Farilhão. .

Tufão ...
Praia Amélia
S, Flávio...
Olímpia Sérgio
Mirita. . . .

Portugal 1.°. .

Vulcão....
Anjo da Guarda
Sol .....
Arrifana .' ; .

Pérola Algarvia
Sr.· do Cais. .

Fóia .

Oca .

Pérola do Barlavento
Obrita. . . . . .

Maria do Pilar. . .

Briosa. . . . . .

S. Paulo .....
N.· Sr." de Pompeia.
Maria Odete . . .

Lua Nova ...
Pérola do Oceano
Clarita. . . .

La Rose .

Leãozinho .

Brisamar .

Marisabel .

Virgem te guie .

Pérola de Lagos .

Pérola do Arade .

Praia Vitória
Noroeste. .

Célia Maria.
Suestada. .

Costa Azul.
Oeste. . .

Vulcânia ..
Milita ...
Norte. . .

Infante . . .

'Costa de Oiro. . . .

Nova Sr." da Piedade .

Amazona ...
Total .....

164.684$00
154.500$00
147.150$00
1156.690$00
151.970$00
151.180$00
151.0bOSOO
128.710$00
114.500$00
109.090$00
105.870$00
105.500$00
100.820$00
100.520$00
98.400$00
95.500$00
91.700$00
91.219$00
86.88JSOO
85.910$00
85.810$00
85.572100
82.65tl$00
78.216$00
77.9l0S00
77.000$00
75.000$00
68.178$00
66.420$00
62.250100
55.504$00
50.E8UiOO
49.900$00
44.120$00
42.500$00
59.400$00
57.564$00
57.420$00
5R.550$00
56.520$00
55.500$00
52.100$00
28.260$00
24.572$00
19.400$00
17.520$00
17.200$00
14.500$00
6.800S00
5.800$00
2.500$00

Leia o JORNAL DO AL�AR".E
e saLerá o qae se pass. noAlaarve

Artes diversas. . . 98.962$00

,CAD�IRAS ARTICULADAS
'Para praia, 'campo, cafés, esplana

das, Bociedade's de' recreio; circos,
etc. - Co-
modidade
aliada à ele·
gância esim·
plicidade -

Fabricadas
com madei
ras secas e,:C'_=.,df,��dI�1!11
de 'boa qua· "':'��,,�-;;:=.�'!!}'P�I\
Iidade-Aca·
bamento

.

perfei to
Fá cH arruo _.

mação: as
cadeiras do
mod. I, em
pilhadas a

2 m 50, equi\'alente a 50 ulll<1ades,
ocupam somente a área de 1/2 m2.

Cabanas

MANUEL 04 SILVA DOMINGUES
Av. da República, 19

Vila Real de Santo António

Artes diversas. . . . . , 58.057$00

Madrinhas espirituais
ISCREVEM.-�OS solicitando ma-

drinhas espirituais os srs. 2.°.
-sargento mecânico José Lopes da

Silva, e furriéis miliCiatios António
Augusto Silva, Alfredo Ferreira dos

Santos, Fernando Sousa Neto, José
dos Reis Cariano e Daniel Lázaro
Paraíso Lourenço, todos da' 2.a

Companhia de Caçadores Especiais,
Tôto, Angola; Bento'Cachopo Cam

paniço, 1.0 cabo Ij..o 480/58, Secreta
ria do Comando, R. I. de Luanda,
Angola; e Feliciano Gonçalves Ga
go, soldado-motorista n.O 443/58 do
B. A. S., Caixa Postal 63, Vasco da

Gama, Goa, índia Portuguesa.

Areia doce e barro, vende-se
qualquer quantidade na proprieda
de da Azeda, a seis quilómetros de
Vila Real de Santo António e a

três de Monte Gordo. Trata: An
tónio da Costa Estevens - Castro
Marim.

Peçatn aDl061trai!l EnviaDl-61e encomenda" à coLrança

LAs
A.

Pl\Rl\ TRICOT
NETO RAPOSO

Durante as suas férias na praia ou campo, utilize as nossas lãs,
as melhores, aos mais baixos preços.

AUSTRÁLIA, pura lã, desde 100$00 o quiJo; ESCOCESA e

TWEEDS, a 180$00: MOHAIR, BOUKLET, ALGODÕES, RÁFIAS
e PERLAPONT, cores modernas, a preços sem concorrência.

Praça dOl R�,taur.dore" 13-1.°, Dto. - T.I.(on. 26501- L I S D Ó A

Quarteira

ARMAÇÕES:
Maria Luisa. . . . .

Senhora da Conceição.
Olhos de Água . .

.

Arfes díversas.

Total .

9.719$00
8.560$00
1.807$00

77.74Q$00
97.651$00

Por motivo de traba,lhos inadiáveis na rede de alta

tensão da C. E. A. L., o fornecimento de energia eléc

trica, amanhã, dia 16, será interrompido das 6 às 17

horas.

Durante esse período de tempo as instalações são

consideradas como estando permanentemente em du

ga, a fim de se evitarem quaisquer acidentes.

• .
Oferece-se, podendo desempenhar

Bem localtzada, em Vtla I também serviços de jardinagem e

I Real de Santo António, com II
outros. Dá todas as informações o

seis divisões e quintal.
'

Ex.rno Sr. Dr. Francil'co Jos� Vieira

I R
• 1 ' Machado, Rua de S. Domingos à

esposta a este Jorna, ao I Lapa, 58- Lisboa. Diri$lir carta a

;. .. .1 , n.O �29. , I Luís Fernandes - Ferragudo.

Albufeira

Artes diversas. . . . . . 82.410$00

Praia ,de Salema

Artes diversas. . . . . 52.010$00

ArmaçAo de Pera

Artes diversas. . . 46.457$00

L...' a g o a

TRAINEIRAS:
N." Sr.· de Pompeia. 128.440$00
Gracinha . . . . 90,900$00
Marisabel . . . 76.940$00
Brisamar . . . . 66.240$00
N.· Sr.' da Graça. 54.400$00
Vulcânia . • • • 52.680$00
Costa de Oiro. . 42.6UO$00
Pérola de Lagos . 56.100$00
Miii ta . .. . 54.600$00
Tufão. . . . . -15.750$00
Virgem te guie. . 12.750S00
Dõríta . • . • . 8.590$00
Suestada . . . . . 7.50ll$OO
Pérola do Barlavento 7.000$00
Belnicete . . . 6.920$00
Fóia . . . . . 6.5õO$00
S. Flá,io. . . . 5.810.00
Oca. . . . . . 5.700$00
Pérola do Arade. 4,800$llO
Trio . . . 4.600$00
Clarita . . 4.100$00
Farilhão. . . . 5.700$$0
Célia Maria. . . 5.500$00
Noroeste. . . . 3.240$00
Praia Vitória . . 2.620$00
Costa Azul. . . 2.580$0&
Pérola do Oceano 2.20U$00
Vulcão. . . 1.950$00
Portugal l.". 1.900$00
Sr.· do Cais 890$Ou
Lua Nova • 800$00
S. Paulo. . 790$00
Oeste. . . 640$00

Total 697� J'60S00

uf¥Jf¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥Sf¥'¥Jf¥

NECROLOGIA
D. Leonila Cruz Teixeira de Morais

Faleceu em Lisboa a -sr.a D. Leo
nila Cruz Teixeira de 'Morais, de 57
anos, casada com o nosso compro
vinciano sr. António Teixeira de
Morais, funcionârio da Companhia
Mineira do, Lobito, residente em

Vila Robert Williams, em Angola,
e filha de Manuel Pedro da Cruz,
que foi, durante largos anos, chefe
da estação dos C. T. T. em Vila
Real de Santo António, e de D.
Bârbara Maria da Cruz, jâ faleci
dQs. Dotada de grande bondade, a
extinta, que deixa as maiores sau

dades nas pessoas das !illas relações
e amizade, viera hã meses para
Lisboa, a fim de procurar remédio
para a sua doença, que infelizmen
te não pôde ser debelada. Era ma-

,

drasta da sr.a D. Susete Morais
Caldeira, casada com o sr. Manuel
António Caldeira e do sr. Alfredo
Morais, casado com a sr.a D. Maria
Amélia Morais.

Também faleceram ..

Em VILA REAL DE SANTO
ANTONIO - a sr.a D. Maria Pires
Parreira, de 58 anos, casada com o

sr. Manuel Henrique Parreira, fun
cionãrio dos caminhos de ferro,
mãe da sr.a D. Joaquina Maria Par
reira Custódio, casada com o sr.

José António Custódio.
Em LISBOA - a sr.a D. OUvia

das Dores Carapeto Blanco, de 78
anos, natural de Faro, viúva do
major Miguel Tavares Blanco e

mãe do sr. JOSé Tavares Carapeto
Blanco, casado com a sr.a D. Maria
Isabel Calado Blanco.

- a sr.a D. Maria Adriana Correia
de Carvalho Pais, de 84 anos, viú
va, natural de Olhão.
Às famflias enlutadas apresenta

lornaldoAlgarve sentidos pêsames.
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PLANOS -DB· A CT/VIDA.DE-

A -.
Câmara :de<Olhão prevê um dispêndio de

quatro mil centes em obras para o >c'oncelho -
. ,

do Municipio, que o mesmo equivale
UM observador que se dê ao tra- a dizer nos interesses-do CQ,rriéfé-i'Ô

balho de perscrutar, num sim- e da própria região. :. ',' ',_':�"
pies más atento exame, os - aparen-

.

Em face deste quadro as'p'e�speç:
tes pequenos nadas que são muito . twas mostram-se um tanto.ou quan
na vida das pessoas; das coisas e to sombrias, e uma nuêem escura,
das terras onde se vive o dia-a-dia qual bruxa de mau a.góurii, parece
e que depois traduza para o branco ter-se fixado. no céus' de Mértola.
o negro das suas observações (quan- São, pois, muitos' goíp�s �(l,J�.e¡;m9
do é caso disso), especialmente se tempo, cuja ilação não é diffcilde
estas recafrem sobre o porvir, cer- imaginar. Basta um relancear. li
tamente que esse observador se geíro sobre os factos apontados, e
arrisca a ser alcunhado de profeta chegaremos à altura do tal profeta
de trazer por casa por uns, de pes- de trazer por-casa inquirir: que su

simista por outros, um visionário, en- cederá no futuro, se o presente já
fim. Tudo depende do ponto de vista hão é animador? Que dias esãe
e dos interesses que se chocarem. ram as gentes e tIS familias- do
Todavia, diz um velho mas sempre concelho de Mérlola?

actualizado rifão que contra factos A resposta-ninguém adevesexíglr
não há argumentos. E os factos, de nós, pois quem a desconhece?

: CHEGAM até nós rumores lamen- ra, terra que foi mártir de malario- mesmo quando vistos-à distância de Certamente que não Virão níêthotês
';" tesos de gente humilde a .que,ni :Z.ogia, a ponto' derter s'icfo.:ttli que" meses eu anos, ou com uma ante- tempos se não se encararde f'renté
'o' encerramento do infantário está-a .começou toda a actioidaded« comba- '�edênCia imprevisível, nem por isso o problema, se a inércia quase co

teaser- graves inconuenientes. m� te ao sesonismo no Algarve, volte a
'deixam de ser fados. O .difícil, o lectiva que se observa 'rião�foi-:defi�

,sem-nos"que há/aliai de uerba, qae. sofrer os temores de talpage/o. pjor, está' em pôr o bisturi na ferida nitlvamente sacudida.

'tet;n. fa_ltado' O' s14,bsidio/ q-uÚ"'há: úntt. ,- Bem sabemas
, que os -limpos, são

antes dela estar em ponto , IUSSO';" Falará o pessimtsta, o visíonánioê

défice Impoortanle,factores q._ue nem. sotaros, ,que as cultunas estão mais' Mas é .absolutamente-rmdispensâvel' TaIYé:Z .. , Mas.é'fCirà dedüsida El nao

sequer sabemos se, correspo'ndem"là, �e�/urJ.adas, que Q$ mosquitos ,p.or.ta- correr esse risco l.E' necessário que admite controvérsias.porqúe é, por
verdade. " , ' :,,' ,dores do virus da malária têm sido se .aponte o 'mal antes que ele apa- demais transparente o.façto de que

, :C1 certo.é.'lJ.ue se construiu o ma�, ; intensamente combatidos e q�e /elÚh reça I Prevenir em-vez de remediar! algo Ilrge fazer: que dê ocupação .

Satisfazendo uma proposta. do, ¡, ntfico. edificio do Centro de ASSIS"> :; mente o resultada dessa acção é pro-
,O remédio por Vezes, aparece dema- contínua aos braços caídos necessí

vogal do conselho municipal, sr.. t�ncia Polivalente e agora .estâ pr.à- yiquo e benéfico. Mas, convém não .siado . tarde, é, uma irnprovisação tados de acção e aos que vierem á'

Caboz, a Câmara dedicará toda a' 'flcamente encerrado� porq1!e tambe� ,;�squecer que a região de Q¡.tarteira que pode ter consequências catas- estender-se-ao longo do corpo num
atenção à melhoria das condições fechou as suas,poHa� o .lnfantáYlo, te cortada por valas de ¢ificil escoa- trõficas: ao contrário; um tratamen- futuro que pode estar .prõxírno•.J�)

de habitação das populações rurais, um:z. das suas
_ mal.s" . Impor�an�es

.

mento, prc:Pic�as ta:ra o alagamento to preventive qual vacina, evita em problema interessa ,� todos e_por
mandando executar projectos de actl'l!'dades, senaa a umca.. E tris- �e formação de pauls.

muitos casos, -medidas drásticas, e todos deve ser .enfretítadb ho mes

três tipos de habitações que se con- te slntom.a este � bem deseJamos.que, Sabe�s�tlfmbémqueaformaçãoda- que se caia numa situação algo mo plano: entidades oficiais (locais
,siderem adaptáveis ao concelho e breve seja considerado e remediado ',queles onglna a propagação de mós- prejudkial a uma ,pessoa, a uma fa- ou às de hierarquià'su.perfor, par':
que serão depois postas' à' disposi- por quem tenha foderes pa�a o faser. �quitos, ,que embora não sendo anófe-

mília ou mesmo a um aglomerado tindo todavia das primeiras) e- par-
ção dos munícipes que as adopta- P�ucos se detem a,apr_ect:zr.. o alto. :/es '�ão incómodos e: importunos. populacional. ticulares, homens de negócio e de

rão mediante uma importância di- servlç� que.aqueja InsMulç';!o pres- �Pore�! numa altura em que tudo se Ora o objecto da 'nossa observa- capital. E pluribus unun •• ;
,

,-'

,

minuta.
.

tava as maes pobres que tem de se IPropuM para que Quartéira tome ção foi Mértola, 'como fàcilmente se' Mas diz o povo que Deus 'ondé

socorrer do seu trabalho para anga- r;um bocado de «alento» com as acH- depr�endia do título desta crónica põe a chaga põe a mezinha .. 'Real

riar o sustento do lar ou"pelo me- ¡vidades construtivas que se anun-
«De Mértola levo saudades ',' . », mente se quisermos prestar u'm pou

nos, u�a achega que, com 'l! �cia� ·e,para as quais já existe uma fra¡¡e do cancioneiro .alentejano, co de atenção ao eterno enamorado

do maYIdo, aumente o 'fr.aco rendI" !;soCl'lldade1 com capital 'subscrito e «burgo pleno' de passado» como es� da velha Mirtylis, esse Guadiana

mento do casal.
. ¡parcialmente pago, não ,deve permi- creveu o distinto poeta Mário Bei- ,que a Mértola beija a fralda diària

«Está fechada a «creche!» E a ¡,!ir-se que junto da iocalidade se ,vá rão e que hoje, no dizer de uma mente, o aliado que'no seu incessan

nota triste que,. diàriamente 'se ouve �colocar uma cultura, que, embora moda do Alentejo que os homens te deslizar até ao Oceano parece

quando se .pretende contratar uma I!não impalude, é, pelo ,menos, incó-
cantam em coro nostálgico em noi� abrir os braços numa' expectativa

mulher a dIas .. : 4mod'.l e pertttrbadora. tes de calmaria, «vive entre as gar- de muda censura por não serem

Se l! adt;tinistraçã? �econhecia q.ue � Parece,' r.eal�ente, que QU(lrfeira
ras ,da saudade». . . aproveitados os ,seus recursos,; que

,a, cO�I�açao er_a d_efulCnte ou que o ¡¡anda' sqb. o. sIgno da pouca sorte. Mas a saudade não é uma verda- parece triste por não cQlj.tribufr pa

s�bstdlo poderla vIr a faltar,. deve- lFaltava iniciativa, planos, capacida-
de palpável, objectiva. Não se po- r� o bem �$tar d,¡is gentes que pl'à

rIa, prevIdentemente, ter. redus,do.os r de, de realisação e não havia mos- de viver apenas da saudade. E uma cldamente o contemplam, 'não 'menos
encargo� ou o ,número de as_sistidos \ qu¡to�. AParecem todos aqueles ele� verdade insofismável que se reco- triste, do áltQ das muralhas, pergun

P?r f.0�ma ,a que n!,!o. se. encerrasse !mentos que podem proporcionár o· nhece à vista desarmada, um por- ta-se: p,or que não 'aproveitar - ins

t,:,o.ut:l meIo d_e qss�st(!nCla. Algu',1s f levan.fa:n:tú¡to de 'Quarteira e já se
menor que não escapa a ninguém é

.
talando indústrias ligadas à água -

serla�:socorndos. e se,1J1pr� alguem �a�unclq; com forte entoação, que
o facto de a agricultura, o campo, a âádiva que' a Natureza fez à re-

be1fefwav_a. -;'1sslm, mngue¡-n apro- [¡outros Inconvenientes vão surgir!'
não p,rodLtzir hoje em volume e ritmo gião, e que muitas outras desejariam

vella e nao fIca bem estar fech,a.do t Já'é andar com asar/ suficientes para manter em acti- possuir?! Dá Deus nozes ...

tã,o magnifico estabelecimento de ¡. . ,'. vidade regular os braços de traba" Na verdade, o concelho de Mér-'

assis�ênc�a. i. .'. :-.-.: , "

lhos úteis durante o ano, esse ano tola'é um dos bons predutores de

.

�._ L4AT;'ALANCHA de.bicÚ:letasmo- que, quer queiramos. quer não, tem lil e beneficiaria também do fac-

CONSTA que a ideia de.vollar¡j'1' 'torisadas que existe'emL()u/é'e trezentosetdntosdiasequeemto- to de alguns Vizinhos serem

JORNAL DO' ALGARVE Plantar-se árros na Quintà d_e �nos arredores torna i'lsuportável o
dos eles. é preciso pôr a mesa à férte!s no. campo lanfgero. Então

. : Quartéila esttj novamente a tomczt" ruído,dos seus'motares. :. .

prole... por que não uma indústria de lava-

lê.,.�e: em todo o
. À,lg�rv�� alento.' E"la'mC1rli.ri1/el"que 'Quqrtd!!.t I-�Ar¡ualq'tier.<hora da nO,.ite ou�da

A própria Mina de,S. Domingos gens deJâ�'(qJ,IIU)ª produz .no con-

, d d b que alberga tanta gente, e mantém celha e que c!ele sai para aquele

r---�------..;..---------------------�---_·__,;,;"..',_-,;;".--_..';,,'_,¡;;",; 'ma ruga a, so retudó nas'l:asas i¡Ué t t b
. .'� , ..

,

, ficàm juntó à's, ruas de maior trân-
an os raças em actlvlâade,' pre-. efeit'o ,dantil'o trabalho lá fora, qui:m-

.' . , ,sito; é impossivel sos.segar, Está-se
sentemente, segu,ndo rumores vagos do o poderia fàzer ali p,erto, aos fi

l no melhor do, sonà .. ·

ou a tentar
e receosos 'não alimenta já o núrrie- lhos da província� e ainda ,- por

, "'á I
ro humano que comportava há uns que não? � uma fá�rica defiaç'ão' ?

,co'nCI:,I· - o' e sás" passa ,uma t
....

,dessas ,t"epidantes invenções e até empos atrás, e o ritmo· tende a de- Por outro lado, uma outra indús-

�
crescer. Outra machadàdà vigoro� tria para a qual o rio Guadiana é

:parec� que, 'Jas luxo .em provocar sa na '«economia local», chamemos- duma utilidade incalculável, a ce'lu-
, o maIor ruido possivel. ' Ih

•

Q
- e aSSIm, é o encerramento e trans- lose, com todas as suas imensas ra-

,

' 'ue no campo, ou de/'ronte da ca- f
• .

'

d
J' erencla para outro distrito de uma' mificações de origem vegehll, a fa-

sf:! a namorada, usem destes artifi-' t t
.

d'
,

d
. CIOS para demonstrar que a sua, bi. Impor an e ln ustna e moagem �ricação de papel e similares, plás-
_.

I
' .

b h
' instalada na margem esquerda do tlcos, etc.. etc., não era nada que es-

c:c eta e maIs arui enta, ainda ·vá. .

G d'
.

, Mas que o façam dentro da vila e a
no ua lan'a, que igualmente trazia tivesse forà do alcance da região,

h ocupado grande número não só de onde uma das principais matérl'a' s
'pras em, que os que trabalham pre- .

d
c�s,!m de sossego, é que não se jus- ����e�ing: seus����:��o�r�b�h���� ����s�!��arSáV�le���lpifJ�m' esen.ted.ese,rt-

',. �il,ca.
'

d'
.

S há
res e carácter eventual. Bastaria, croemos, um empur'ra·o'Zl'-

e,. '

um ,artigo no Código da A
.

, E�trada que pune com multa os au-
proxIma-se um problema delica- nho dos homens de boa vontade e a

..
: tamóveis qu� transitem de escape

do e também o erário municipal vila e o concelho estariam salveis de

" ,

: aberto, por que não faiar o mesmo a
será duramente atingido com a ex- possíveis percalços.'

tão ihêómddos veículos? Ou então
tinção - total ou parcial - destas Por isso, mãos à' obra quem de

[por que se não adopta uma postur� eml?re�as, .agrav�da com a ausên<?i� direito! Não esqueçamos que Deus

I' que proíba o trânsito' de bicicletas de'lndustn�s malor�s qu.e se ver'lfl- deu-nos as nozes. -Mostremos ago-,

! mutorisadas pelas ruas da vila entre c� .no con"elho,. sltuaça<? que sem

I ra,
meus senhores, que também te-

, determinàdas horas?
dUVIda se ressentIrá nos Interesses mos dentes.

-+-

de receitas da ordem dos 1.200
coutos em relação aos três últimos,
anos, houve' q ue tentar buscar

compensação adequada no crédito,
mas de forma a não onerar os en

cargos da divida municipal. Tal
quantia foi solicitada ao Cornissa
ríado do Desemprego, a titulo de
subsidio reembolsável, uma parte,
e não reembolsável a outra, exacta
mente a que se destina a fazer face
às obras iniciadas para atenuar
Il crtse de trabalho. Todavia' e por
que o subsídio ainda não, foi conce
dido, ferá a Câmara .de dispor ape,
��s das receitas previstas. ,

.

'. ;Além da conveniente dotação dos

serviços. municipais, para que de
les se-possa obter o indispensável
rendimento, o plano inclui verbas
destinadas aos seguintes .melhora
mentos, já em curso: conclusão do

saneamento da Fuseta, centinuação
das estra,d.as. municipais de Estira,

> mantens a Poçoda Areia, de Mon
carapacho ao limite do concelhode
Tavira e de Moncarapàcho a' Bias
dó Sul; conclusão do abastecimento
de água à Fuseta, conclusão do

ácesso ao cerro de S. Miguel e con

tio,u,ação da ampliação dos paços
do concelho.

Importantes melhoramentos
em perspectiva

Considerar-se-ão, ainda, os· se.

guintes importantes melhoramen

tos, para cuja execução a Câmara
está envidando os melhores esfor

ços: construção da Casa dos' Ma
gistrados, construção do Palácio da

Justiça, acesso à Ilha da Armona e

sua desafectação do domínio públi
co maritimo, construção da Escola
Técnica, pesquisas de água para
abastecimento domiciliário das se

des de freguesia de Moncarapacho,
Pechão e Quelfes, obras de sanea

mento da vila (continuação), cons
trução do balneário púb_lico de
Olhão e construção de arruamentos

,em Pechão.
Prevê-se que as despesasa efec

t,llar no próximo ano ,pelo Munict

t>�o olhanense ascendam a: quatro
mHhões de escudos, distribui'dos
pela, seguinte ordem: a)-abasteci
mento- de água; b) - vias de comu

nicação - construções novas, con

servação e reparação; c) -'sanea�
mento.

Pensa a Câmara restringir o mais
possivel as despesas de natureza

f�cultativa, evitando o total dispên
<fló'id.as dGtações previstaS' para os

Conclusão da l,8 pógina serviços, sem p¡ejMio da sua m;�e��
sária continuidade e utilídade, e es
clarece que não está prevista a

criação de novas receitas, manten
do-se os impostos e taxas pelos
quantitativos do ano anterior. So
mente foi lançada uma derrama
sobre il contribuição predial para
fazer Iace às despesas com o trata
mento de doentes pobres e indigen
tes em estabelecimentos hospita-
lares.

.

No documento é também conside
rado o oportuno estudo do plano de

urbanização da vila, cuja entrega de
finitiva deve verificar-se em breve,
e a colaboração a prestar às enti
dades que se propõem introduzir
melhorias de valor no concelho,'
entre elas a Rádio-Televisão Por

tuguesa, que acordou em montar
um dos seus postos de retransmís
são no cerro de S. Miguel, marcan
do o inicio do seu aproveitamento
,turístico e o Instituto de Assistên
e cia Nacionalaos Tuberculoses, com
a construção de:um dispensário.

Urbánização rural

De M·értola levo saudadeslllDE CAFÉ

'�LlfIA \VIt 1�'��I�llt�
.•

,æ
c r

õ

jr
í

c a de JOJll>lEC1US"

1--------------------------------------------------------------

I Perspectivas sombrias?MAIS DE 50 ANOS
AO SERViÇO DO PÚBLICO
Serve-se à chávena
e vênde-ee a pesd
e'm t·o d, o o P a i e

Prôparadores: VILARINHO & SOBRIHHO" LDA.
'

,Janelas Verdes - Lisboa"

��ra! a Œalilar �m �I�nf�ira
Conclusão àa 1.

a
página

pontão sobre o ribeiro de Espiche,
no, troço de estrada de Albufeira a

Pera, por Vale de Parra e electrifi
cação de Guia e Paderne.
Pretende-se também levar a efei

to a construção da estrada pará os

Olhos de Agua. '

Qua!1to a turismo, o' MuniGfpio
continuará a subsidiar no próximo

,

ano a construção da riova esplana�
da,' obra indispensável à urbaniza
ção do Hotel Sol � Mar, noVa uni
dade que muito valorizará o turismo
algar.vio e que se ficará a dever ao
espirita de iniciativa do industrial
sr. Joaguim Vinhas Cabrita.

lilt
ei-SA 2

AS ÀI>UBAÇÔJl:S AZOTO-FOSFATADAS

DE QUÉ ELES NECESSITAM

!
ABRIRAM as aulas nos' liceus,

: nas escolas, nos colégios. E
I começou a parada dos bibes brancos.
,

Que interessante é apreciar todas as

. ,m{lnhãs as evoluções .do,s alu'nos e

'. da_s alunas/ Os que vão para o

,Llce¡,e ou Escola Comercial, descem
i a Avenida enquanto a sobem os que
¡ seguem pqra o Colégio.

'

,

.

! Começou a parada dos bibes bran
¡ t;Q,�/ Çomeçou a ,'para'da da fuven:

,'". � tz,.del O bibe branco dá. ¡,ema nótà
",'<, � de alegria às ruas. Parece que têm'

i mais vida, mais cor, mais entusias-

! mo-"'e màis garridice.
'

.

I

Garantia de 2 �nos
l"ARA ESTAS

CULTURAS

PREFIRA

COMO

MOTORES DE ROTOR 'EM CURTO CIRCUITU
» » » BOBINADO

POLIDORAS· ESMERILADORAS
GRUPO ELECTRO·BOMBA, etc.

[mpr�n "a[iunal �� �par�l�a��m [1�Uri[ft

R.epórter X
ADUBO AZOTADO

O
'_ Pensão LiberdadeSULFDN/TRATD

DE AMtlN/O Com maravilhosas co

modidades, no ponto

mais bonito e central

de Lisboa

Avenida da Liberdade, ]4] -3.0
p BX 367875 - 367884

COM 260/0 DE AZOTO (1/4 NíTRICO - 3/4 AMONIACAL)
Motor do Dlodelo blindado

DE EFICACIA GARANTIDA, EM APLICAÇAo
DE FUNDO, DEVIDO AO EQUILIBRIO DAS

2 FORMAS :QE AZOTO 'NEl;E CONTID.AS

I

l�!õ�?'::0�a� I
construção urbana em local

,

autorizado no sítio das Hor-

f'tas, a pouca distância de Vi
la R.eal de Santo Àntónio•.

,

Informa-se na R.edacção des-¡te jornal. �--------------�------------------��

PARA

TODOS OS ESCLARECIMENTOS

DIRI]A-S.E AOS NOSSOS

SERVIÇOS AGRONÓMICOS
COMPANHIA UNIÃO FABRIL

RUA DO COM£RCIO, H-LISBOA

Av. 24, de Julho,. 158 LISI3()4
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CAI-LHE O CABELO? ..

.

TEM CASPA?� .•

É CALVO? ••.

VllABOLBO Um decreto que restitui à� t:aixds de Crôdlto
4l5ríc()la o que nunca lhes devia ter sido retirad()

USEConclusão do' 1." pógin.o

Ainda agora não é possível ter
Uma. visão de conjunto circunstan
ciada acerca dos fundamentos das
teorias debatidas porque elas so

maram muitas dezenase abrange
ram matérias vastíssimas. No en

tanto, pelo que se ouviu e pelo que
se lê no volume editado com os re

sumos de parte das dissertações,
verifica-se que o simpósio não des
truiu as linhas gerais da estrutura
tradicional da historiografia dos
Descobrimentos. Em certos casos,
trouxe à superfície factos e perso
nagens desconhecidos ou menos

prezados.'
"Seguimos-a evolução das discus

sões' com assiduidade e interesse
abso'¡utoporque liada nà História
nos apaixona tanto como o estudo
da'épopeia ultramarina portuguesa.
Uma vez por outra demos o tem

po por. "mal empregado mas, na.
grande maioria dos ·calios, a nossa

reacção foi dê intenso regozijo, 'país'
O· Congresso' mobilizou osmaiores
investígadores dós Descobrimentos.
Alguns, conhecíamo-los só dos .seus
livros. Outros.- devotados esfudio
s'os. des -temas quatrocentístas, vin
dos de todos os cantos do munde,
nell) sequer sabíamos 'que existiam.
UIria' vez veio ter à nossa mão

uma folha, avulsa do Diário do
Congresso '(¡,ue'- anunciava,' para o

dia seguinte, ,Ii leitura de uma tese
do 'dr,' Jaime Cortesão!
A inércia da burocraciá desviou

-nos,'l?o� !nstantes, .

a atenção para
a lembrança desse vulto' de excep
C!O'Íla-lf,ssiina envergadura, falecido
às.' vésperas da, Inauguração do
Congresso, para o qual se inscre
vera e no qual seria, ,se a mão

impiedosa ·da morte o não tivesse
ceifado, uma .das figuras preponde-
rantes.

.

Reputado em toda a parte como

um dos mais sabedores, profundos,
inteligentes e honestos profissionais
da Investigação histórica, o dr. Jai
me Cortesão cotara-se, há muitos
anos, 'entre os· maiores. historiado
res portugueses.
O entusiasmo, a competência e.o

patrietismo com que, durante tan
tos anos, se entregou. à devassa .da
Hístõría.dos Descobrimentos, colo
caram-no no alto 'nivel dos espe
cialistas da matéria. O seu nome
soa bem ao lado do visconde de
Santarém, de Joaquim Bensaúde,
de Henry .Major, de Raymond- Beaz
ley, de Charles de La Ronciere,
de Charles Boxer e de tantos ou-

tros. .' ..

Para justificar esta 'paridade, não
seria preciso sequer lenil>_rar que o

dr. Jaime Cortesão se'guiu. na peu
gada dos primeiros exploradores
do Brasil com uma persistência' e
com uma certeza qUe ninguém teve'
mais do que ele. Para tal, seria
suficiente il sua assinatura no exem

plar ensaio' acerca do sigilo nacio
nal sobre os Descobrimentos, pu
blicado em 1924, demonstrativo de
que, calém da epopeia cantada por
Camões, há outros Lusiadas ocul
tos».
As sólidas deduções explanadas

naquela obra tiveram imediatamen
te larga aceitação e foram plena
mente confirmadas em 1931, quan
do o espanhel Javier de Salas pu
blicou em cO Instituto>(de'Coimbraj
«Dos cartas sobre la expedicion a

Ceuta en 1415».
Além dé ter pressentido a exis

tência de acontecimentos que a

conveniência nl!cional aconselhou
a ,dei:xar no olvido, Jaime Cortesão
trouxe alguns deles para a luz
do dia. /

Singular.escalpelizador de even
tos his·tóricos e dos seus figurantes
� o Copgr�sso dos Descobrimentos
e o Colcflquio de ,História Maritima
que se-lhe.seguiu l'econheceram na

sua morte a perda de um valiosíS
simo colaborador, recordando e

exaltando amiudadas vezes o seu

nome.'"
.

�IÃO res�am dúvidas que, �ortugal é um pais esse�cialmente agrícola. :
W e, assun, tudas as facilidades. que se possam dispensar à lavoura,
serãu bem recebidas.

.

Uma circular extemporânea dos Serviços dos Registos.e Notariado,
'lembrou o que estava esquecido e não era de praticar, alarmando. e aba
lando as Caixas de Crédito .Agrícola e consequentemente a lavoura.

.

Graças, porém, às diligências efectuadas pela Caixa de Crédito Agri
cola do Bombarral e à boa vontade dos homens que legislam no sentido
de melhores dias para a Nação, foram, pelo decreto 43.193 de 24 de Se
tembro último, restabelecidas as isenções da lei 215 de 1914 e não 1954
como constou no nosso jornal de. 1 deste mês, acrescida da isenção de
imposto do selo nos reconhecimentos de assinaturas feitos em.letras
aceites pelos respectivos mutuários.

.

."
.:

Estão, pois, de parabéns as Caixas de Crédito Agrícola, por maisesta
facilidade quê decerto contribuirá para que mais produtores agrícolas
recorram à instituição de crédito que melhor serve os- que na terra: en
contram o pão de cada dia.

ESSES DESAPARECEMMALESTODOSE

100S00EMBALAGEMCADA

(RESTITUI-SE A IMPORTÂNCIA NO CASO DE NA.Q SE VER'IFICAREM RESULTADOS 'FAVORÁVE:IS)

PASSE A USAR VITABOLBO E DEIXARÁ

DE SER, CALVO, O CABELO NÃO' LHE

CAIRÁ"E FICARÁ SEM CASPA

Rep. Excl.: Produções �ande Freire
�v. AIm. Réls, 94. 4.o_Esq. - Telef. 734208 - LISBOA'

Dist. Geral: Farmácia Lob'el
Rua Infantaria 16, 98-B - Teler. 688807 - LISBOA

Depositário e Distribuidor no Portos

Depósito Farm:acêutico
Rua da Ponte Nova, 54, 1.°'- TeJ�f. 24471 - PORTO

�XITO ABSOLUTO NO CONTINENTF, quantos nos visitem, desde que "

assim o desejem, independentemen
te das' refeições normais.

Factos que demonstram ausên
cia de espírito cie solidariedade -:

O signatário, apesar das suas redu
zidas. possibilidades, vem .desde há
tempo procurando -consolídar um'
estabelecimento de indústria hote
leira, o que num meio onde hou
vesse espírito de solidariedade se

ria bem aceite e até de louvar.
Em Lagos, porém, dada a malda

de e inveja que a todos os cantos

espreitam, .0 caso é comentado des-
favoràvelmente sob todos os pon- De Lagos recebemos 'a seguinté
tos de vista, e, num momento de carta: .�'

.

'

emergência em que se tornou. ne-
cessária uma pequena importância Esperei que a local do sr. Piscar-

.

a saldar dentro'de curto prazo, da- reta sobre a Filarmónica Lacobri

do o auxílio que está assente por- eens« i» de Maio, prouocasse reac

parte dó S. N.-I., todos os lacobri- ções da parte daqueles leitores do

genses que consultei em condições vosso jornal integrados no assunto.

de servir, apresentaram desculpas Com pesar verifico que essa reacção
pràticamente irrisórias, provando' se limitou a alguns reparos. porque
assim que não prezam o progresso a banda não toca, não ensaia e o

da sua terra e que a divisa que cobrador não aparece a cobrar as'

adoptam é:' «eu e só eu». quotas.
Antes de esboçar qualquer criticaFestas em Lonra de Nossa Se- à actual direcção procurei defendê-IanLora da Piedade - Realizaram-se l

"

d ' ,

as festas em honra de Nossa Senho- justifica« o ,que ci r c u n s t âwci a s
aduersas certamente. a impediam de

ra da Piedade, padroeira dos marí-
actuar melhor.timos em Lagos, mas com grande De uma conversa com o sr, Pis

pesar constatei que o entusiasmo e
carreta confirmei a exactidão. do

a fé decrescem de forma assustado- -

ra. E' certo que os oradores exem- meu [uieo, Aparte alguns carolas

plificaram a responsabilidade que ninguém se interesso pela existência
da banda.

os lacobrigenses têm perante os
E quanta verdade nos conside-.factos que a história aponta, de

molde a que se reviva o tempo de. randos do sr, presidente da direcção,
heróis e santos, más, Lagos chegou

sobre a maneira de salvar a filar-
mónica/

a um marasmo de tal ordem que·
duvido se alcance o que mais ne-

Se de facto houvesse bairrismo e

cessário se torna: «uníão, a bem espírito associatiuo o trabalho, da
direcção seria grandemente facilita-de Lagos». do. Falo por experiência própria,Lagos e o «compadre. alentejano» pois, durante uma desena de anos

-As verdades com que, o «cómpa" fis parte da rJirecção da filarmónidre alentejano. distingue os rá'dio- ca. Vi acum141are-m-se (lS di/(cul- ,

-ouvintes do Rádio Uube Portu� dades à nossa vo/ta e penetrar o
.

guês não' t¡êm .ccinte�taçãa: po!!si.vel.· desânimo em todos, dir:er;yão, "egen�''Há dias ocupou-se das. sar-
. te fi músicos. Quan,do alguém apadinhas assadas em Lagos, que, receu para miJ. substituir no' car�o

de facto, são preparadas nos foga- parti .livre de um enorme peso. n
reiros tradicionais, em muitas ruas moneiros mais p:ráticos e calejadosda cidade; e ali mesmo comidas da vida aceitaram condusir um bar
em ar de mesa redonda; co que metia 'água por todos os la-
Bem haja, pois, o compadre alen- dos. Lá vão remando contrq a

tejano por ter comentado que em maré das incompreensõiJs, egoísmosdeterminado estabelecimento hote- e intrigas. O almejado fim não se
leiro não forneciam tal prato por- encontra ainda à vista, daí as in
que o cheiro da sardinha assada in- terrogações que se fasem, os mur

com9da. a vizinhança. �ei que �á múrios ao ouvido.
alguns estabelecimentos onde serIa Não é meu propósito puxar Ot�

possível tal desculpa, mas como a empurrar contra'a corrente do pen
razão exacta é a de se tratar dum samento geral. Se as circunstân
prato barato, ouso iembrar que o' cias forçam a medidas drásticas
prato regional, barato ou caro, deve. como sucedeu à filarmónica de Ta
ser servido sempre que possível a

.

vira que morreu para renascer ago-
ra com novo vigor - então prossi
ga-se, não hesitemos.

- Lembro-me de em tempos o «Jor
nal de Lagos» ter sugerido a ideia
de uma fusão da filarmónica com

o rancho folclórico do Maritimo e a

sua possivel integração na obra cul
tural da Çasa dos Pescadores, que
proporcionaria os fundos requeridos
para a sua manutenção. Embora
reconhecendo o carácter: "prático e

muito cómodo daquela sugestão,
discordei em princípio,porque enten
do que· (J filarmónica, já tradicio
'nal em Lagos, seria mais nossa,.
mais representativa da cidacle,. se

por um esforço colectivo dos meus .

conterrâneos' se levantasse do
marasmo, da estagnação e da de
crepitude em q14e a deixámos tom
bar. Somos todos responsáveis,
ninguém liga importância às pe
quenas coisas e contudo elas são
tão necessárias à felicidade'", das.l",
criaturas como os sucedâneos mui
to reclamados. Habituámo-nos ao

já feito, já digerido, que não exige
esforço criador, todá a execução nos'

parece árdua, mediocremente recom

pensada - outros que·trabalhem -.
A apatia e indiferença por tudo o .

que importa esforço mental, pelo es

tudo consciencioso dos problemas
que a vida qiàriamente nos apresen
ta, são características desta éPoca.
Pena é que assim seja. Que satis
fação, q1fe a_tegt'ia nao experimen.
taríat.nó� '(lo vermos derreter-se f'
nalmente' (J gelo da apatia e indife
rençá t 10dos juntos empreendermos
o trabalho de renovação tão neces
sário/
Suceda o que suceder, podemos

confiar que enquanto houver em La
gos cultores apaixonados da música,
sempre será possível a partir desta
base reconstruir o que hoje estamos
a pontos de perder.
LagosJ Setembro de 1960

(a) João Pires Marreiros

"

ULTRAMAJ� E ESTRANGEIKO
�hij "IP ¡e;;{}' � .

'�!,

� " .

Joa;quim:. dl}"$OUll1l,.J?iseallJ;�,�;; ,.;.
...,-

,', .� ..":'r .. �,.,-�, .. (.J
A

. situação angustiosa
'j

da Filarmónica Lacobrí

gense 1.0 de Maio
Câmara Municipal d,e Vila Réardé Santo �ritónio) :TRIBU�ÀL. JUDtCIÀ�

,
".

'. . ,'..
.

"

',' '. -.' fomarta de VIla Real de �anto AntónIo
ANUNCIO Anúncio

fmpreitada de erruamontoscm ',"()nte
; No dia 28 do corrente mês

f3()rd() - 2. a fase ,., de Outubro, pelas 11 horas,
r • •

,
•

A
'à porta do Tribunal JudicialTorna-se pubhco que no dia 2 do prox�!l20 mes dAe No- .desta comarca, se há-de pro-vem�I:o, pelas �4,30 horas, na sala das. reumoes da Camara 'ceder à arrematação em hasta

l\:1.unI€lpal de VIl� !leal .de Santo António, perante o respec- í pública e em primeira praça,tive Corpo A;-dminIstrahvo, se procederá a abertura d�s pro� .do prédio a seguir identifica
P?stas respeIf�ntes, ao con�urso .ab�rto para e:x;ecuçao dos: do, O qual é objecto de divi
trabalhos relativos a empreitada indicada em epígrafe. .

são nos autos de Acção Es-
A base de Ilcítação é de Esc. 49.368$00 ; pecial de Divisã,O de Coisa

Comum em que e requerente,
Para serem admitidos a este concurso os interessados de- ·.José Luís, viúvo, maior, pro

vem depositar na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Pre- 'prietaric, residente no sítio
vidência, suas filiais, agências ou delegações, a importância. das Hortas, subúrbios desta
de 1. 234$20 (mil duzentos e trinta. e quatro escudos e vinte: víla e requeridos, Miguel Luís,
centavos), que constitui o depósito provisório, mediante viúvo, vaqueiro, residente no

guia passada pela Secretaria da Câmara Municipal ou ela- .

Bairro dos Pescadores, ern
horada pelos próprios e fica à ordem do Presidente da Câ- Olhão, e outros e que será
mara Municipal. ' arrematado por quem maior,

O depósito definitivo a efectuar pelo adjudicatário será lanço oferecer acima do seu
5% incidente sobre o valor da adjudicação. valor matricial.

As fropostas, acompanhadas de toda -a documentação PRÉDIO A ARREMATARexigíye, serão enviadas a� �resi?ente da Çâmara Municipalde VIla Real de Santo AntOnIO, pelo-correIO, de modo a se-.: O direito a duas nonas par-
rem recebidas até à véspera dQ dia indiçado para a SU�i tes numa courela de terra de
abertura., ,emear, no. siti'o das Hortas,

O programa de concursó; cade.rno de encargos e projec� �à freguesia e concelho de
to estão patentes na Secretaria da Câmara Municipal em to�< Vila. Real de Santo, António,
dos os dias úteis, durante as horas de expediente e na Di':; �ue confronta do Norte com

recção dos Serviços de Urbanização de F!lro, se os respec-.' Maria Isabel Vaz e outro, Sul
tivos Serviços, para tanto, derem consentimento. com Manuel Clemente, Nas-

Paços do Concelho, de Vila Real de Santo António, aos rente com António Desidério
7 de Outubro de 1960. e outros e Poent�. com Isabel

Rosa e outros, omIssa na Con
servatória do Registo Predial
deste concelho e inscrita na

matriz predial rústica da refe
tida freguesia sob dois nonos

�o art. 379, com o valor ma

�ricial corrigido de 360$00.
! Vila Real de Santo Amtónio,
15 de Outubro de 1960.

I

.

O Presidente da' Câmara,
Alafias Sanches

Comunicações vostais com

o�Algarve £scolas-técnica/S

Propriedade
Vende-se no sítio de

Vales, freguesia de Algoz.
Trata: Herd. de João'

M.. S. Vieira - Algoz.

O Chefe da Secção,

fa) Vítor Carlos Pontes Vilão
Verifiquei:

O Juiz de Direito,

(a) Vítor Manuel Leite
Marreiros

Por 1.a diuturnidade foi concedi
do aumento de ve'ncimento ao sr.

José Fernandes Guerreiro, mestre
efectivo de carpintaria-marcenaria
da Escola Industrial e Comercial
de Faro.

.

:_ Foi aprovll-do o contrato cele
brado com o sr. José Correia Tor
res, para o d�sempenho do lugár
de aspirante 'na' Escola IndustriaLe
Comercial de Loulé.

'

-Asr.a dr;'; Maria de Lurdes'Mar
ques Henriques, professora adjuil
ta do 11.° 'grupo da Escola Indus
trial e 'Comercia! D. Luisa de Gus
mão, d.e Lisboa, foi nomeada di
rectora do ciclo preparatório. da
Escola Industrial e Comercial. de
Silves ..

-Foiaprovadoocontrato celebra
B.o com o"sr. Jóão 'das Neves Car
rasquinho, para mestre da oficina
de serralharia do quadro da E'!co
la Industrial e Comercial de Lagos.

A propósito da local publicada
no nosso número de 30 de Julho
último, referindo a necessidade de
melhorar as comunicações postais
com a nossa Província e sugerindo
a utilização do semi-directo que
chega a Vila Real de Santo Antó:
nio às 17 horas,' informa-nos a

Administração Geral dos C. T. T.
que já havia sido estudada tal pos
sibilidade, sendo

..posta de parte'
por aquele comboio, não ser diá
rio no periodo de Inverno, o que
levaria à utilização dos combóios
8011 ou 9243/9227, conforme se tra
tasse dos períodos de Verão .ou In
verno. Em vista do exposto, foi
resolvido que se faça o envio das
malas para ,o Algarve sempre pe
los combóios 9243/9227, até que a

,c. P. torne diário -o comboio 804.

tLll� II IfI lUI S IfIS
«A CONFIDENTE», COin sede 'na' cidade

-�de Lisboa e filial no Porto, cOlnunica a todos
'os capitalistas qúe coloca dinL.eiro. sobre 1.as

:'L..ipotecas, eln ¡'ropriedades, a� juro de 8'o/õ e

pagos adi�ntada�ente aos anos. E' da nossa
,. inteira responsabilidade a eficiência da tran-

]. Mimoso Barreto

TRESPASSA-SE'
Para qu¡:¡.Iquer ramo de ne

gócio oa- casa sita em Porti
mão"na Rua João de Deus,
n;O' 32 i'

(vulgo Rua do Co
mé��io). E.nviar propostas à
Ru� do Norte, n.O 7, naque
la cidade.

Foi exonerado, a seu pedido, do
lugar de boletineiro da CT F de
Faro, o sr. António Manuel da Con
ceição do Vale.

- Foi nomeado operador do
. quadro de reserva e colocado no'

núcleo- de Faro, o sr. Orland.o Pau-
lo -Rqsendo Cruz,

.

.acção. ,;:;
Tratalnos de toda a doc...�entatã�lo registos,

etc. Nada co],ra�o.s, ,de cOlnissãó' aos ca

pitalistas.

Escolas pri_árias
Foi extinto o posto escolar cria

do no lugar de S. Faustino (Loulé) .

� A sr.a D. Irene Guerreiro Gon
çalves foi nomeada regente do pos
to escolar de Portela .(Tavira).

- Foi criado o 3.° lugar masculi
no do bairro dos pobres da sede
do concelho de Olhão.
- Por 3,a diuturnidade, foi conce

dido aumento de vencimento à sr.a
D. Maria Madalena de Castro Fon
seca, professora da escola feminina
da sede do concelho de Albufeira.

'1.' -Foi promovido a escriturljrio de
1.a classe da Direcção do Distrito
Escolar de Faro, o sr. José dos
Santos Baptista.

- A sr.a D. Solange Maria da
Palma Fernandes, professora do
quadro de agregados, foi autoriza
da a contrair matrimónio. com o

sr. Joaquim Duarte Marti IlS Cris
tóvão.
- Por 3.a diuturnidade foi con

cedido aumento de vencimento à,
sr,a D. Julieta da Silva Sancho, I I
professora da escola feminina' da ! .

freguesia de COllceição (Tavira). _, _

A [lnfmIUII
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO

PAÍS, FUNDADA HÁ MAIS DE
UM QUARTO DE SÉCULO

A CASA OUt COM 40 ANOS Dt EXISTÊNCIA,
� SOBEJA GARANTIA DE BEM S(:RVIRI

L.ISBOA

Rossio, 3, 2.° andor (Âng. do R. Augusto)
Te!efs, 29384-29585-29386QUER OUVIR MEL.HOR?

A CASA SERRA é a única representante no Algarve dos afa.
mados aparelhos auditivos Micro-Som. Assistência garantida.

.

Comprando na [asa Serra, óculos, relógios e aparelhos para ouvir, compra melbor e mais barato.

'Rua Ivens, 24-26 - Telefone 680 - F A ,R O

PORTO

H, Passos Manue', 14-1.° (Ang. da R, Sá da Bandeira)
Telefs. 27011-28721-51509
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o I Concurso Nacional de Ra-'
ça Bovina Algarvia, em Lagos,

Conclusão da _La p6gina se importante e imprescindivel pa
ra um maior florescimento turístí
co, o que era mais uma sólida garan
tia, da realidade turística algarvia.
O sr. eng. Quartin Graça, que

aproveitoua estada no Algarve pa
ra visitar o Posto Agrário de Ta

vira, o Núcleo de Assistência Téc
nica de Faro, o Posto de Culturas

Agregadas e a Adega Cooperativa,
.em Lagoa, o Posto Experimental
de Vila do Bispo e a Administra
ção Florestal de Portimão, regres
sou na quarta-feira à �arde a Lisboa.

Dístríjal, José Ferreira Canelas e

tenente Hermenegildo Fragoso, res-
'peétivamente presidente e vice

-presidente da Câmara Municipal
de Lagos, dr. Furtado Coelho. ins
pector-chefe da Direcção-Geral dos
Serviços Pecuários, dr. Trigo Pe
reira,' intendente de, Pecuãeía no

Algarve, dr. jose {;Q,otita¡ yeterinã
rio,�unicipal, outra�"�,ll-tQddades e

numeroso grupo, de, "lavradores al-
garvios.

'�,,-"

Após troca de cumprimentos,
aquele membro do Governo diri-
giu-se ao Rossio de, S� João, onde Resultados do Concurso <,

se realizou o concurso, estando ex-

postos cerca de 150 exemplares, de' Classiñcação geral - 1.0,' José
gado bovíno, A exposíçãofoi de- João Ascensão Pablos (Loulé), ta
moradamente percorrida, verifican- -ça Direcção-Geral dos Serviços Pe
do-se que primou pela excelente- 'cuáríos e medalha de ouro; 2.0, Se
organização e quanto ao número'�é 'vero Ramos, Lda. (Portimão), taça
qualidade dos exemplares concor- Corporação da Lavoura e medalha
rentes. O sr. eng. Quartin Graça de prata; 3.°, dr. Frederico Ramos

presidiu depois, no pavilhão de 'Mendes (Portimão), taça Governo

honra, à sessão de dístríbuição de Civil de Faro e medalha de cobre;
prémios, em que usaram da pala- 4.°, eng. Manuel Barjona de Bivar
vra ó sr. José Ferreira Canelas, (Portimão), taça Junta, Distrital de
que apresentou cumprimentos- de Faro e medalha de cobre.

boas-vindas, dizendo da-honra que Classíficação por secções 7' No
constituía para a cidade a, .presença oilhos (2.0 desfecho) _1.0, Joaquim
de tão ilustre visitante e testemu- da Rosa Calado (Lagos), taça Fede
nhando o agradecimento de Lagos ração dos Grémios da Lavoura do
por ter sido escolhida pará a reali- Algarve, medalha de ouro e 450$00;
zação de concurso de tanta projec- 2.0, JOSé Henrique Calado (Lagos),
ção; e o sr, dr. Furtado Coelho, que medalha de prata e 350$00; 3.°, Ma
se referiu ao carácter amplo do nuel Fernandes Amores Calado
certame, cuja efectivação só tinha (Lagos), medalha de cobre e 300$00;
sido possivel graças ao incremento 4.0, JOSé Queirós Correia Marrei
dado pela Secretaria da Agricultu- ros (Lagos), 250$00; 5.0, dr, Jaime
ra a tais concursos, bem como Fogaça (Lagos), 200$00; 6.0, JOSé
à progressiva melhoria dos efec- Queirós Correia Marreiros, 100$00,
tivos expostos, que se podia con- Novilhos (i.o desfecho) _ 1.0, Sesiderar notável, se comparada

vero Ramos, Lda., medalha de ou
com os dos anteriores _concu,sos

ro e 300$00; 2.0, José João Pablos,
regionais, graças a factores vários, medalha de prata e 250$00; 3.°, Joãoentre os quais a orientação que os

Verissimo de Mello (Portimão), meserviços oficiais têm seguido, ao dalha de cobre e 200$00; 4.°, Abel
adquirir os melhores reprodutores Figueiredo Luis (Lagos), 150$00;dos concursos, terminando POl,' sa- 5.0, Domingos Correia Alvaro (Vilalientar o entusiasmo dos exposito- do Bispo), 100$00; 6.0, Abel Figueires e a dedicação posta na causa redo Luis, 100$00.pela Intendência de Pecuária de
Faro. Vacas _1.0, Manuel Tiago (La-
'Procedeu-se então à entrega dos gos), medalha de ouro e 500$00; 2.0,

'prémios, que foi efectuada pelo sr. Manuel Simões Barbudo (Loulé),
eng. Quartin Graça, que felicitou medalha de prata e 450$00; 3.°,
os galardoados e afirmou o prazer Baldomiro Gonçalves Sintra (La
que sentia em mais uma vez se gos), medalha de cobre e 400$00;
deslocar a Lagos e constatar o pro- 4.°, o mesmo, 350$00; 5.0• D. Maria

gresso ali operado. Salientou o in- Isabel Pimenta (Lagos), 300$00; 6.°,
cremento agricola verificado em Manuel Tiago,- 250$00; 7.°, JOSé
toda a região e aludiu ao sentido João Ascensão Pablos, 200$00; 8.0,
dos prémios, que para além do seu João Duarte Serrão (Lagos), 150$00;
valor material ficam a constituir 9.0, Fernando Carneiro Duarte (La
padrões que os chefes, das casas gos), 150$00; 10.°, Frederico JOSé
agricolas legam como prova do seu Bravo (Lagos), 100$00; 11.0, dr.

esforço e da sua actividade às ge- Frederico Ramos Mendes, 100$00;
rações que lhes sucederem, termi- 12.°, João Verissimo de Melo (Por-
nando por afirmar que o que pre- timão), 100$00.

-,

senciou era a certeza de que a Ia- Novilhas (2.0 desfecho) -1.° JOSé
voura algarvia está na disposição João Ascensão Pablos, medalha de
de-servir o Pais, contribuindo para ouro e 400$00; 2.0, JOSé António
o benefício e progresso da .vída AblUo (Lagos), medalha de prata e

portuguesa. 1350$09,; c3.0, Manuel Figueira (La-
Finda a cerimónia, foi servido às gos), medalha de cobre e 300$00;

entidades presentes, no Hotel da 4.°, João Vicente Valentim (Lagos),
Meia Praia, um almoço oferecido 250$00; 5.°, Francisco Lourenço
pela Câmara Municipal de Lagos. Furtado (Lagos), 250$00; 6.°, Fran
Durante' o repasto, que reuniu cer- ciS'co João Viana (Vila do Bispo),
ca de 50 ,convivas, falou o sr. dr. 2C.lO$OO; 7.°, eng. Luis Azevedo
Jaime Rúa, em nome da Corpora- Coutinho (Portimão), 150$00; 8.0,
ção da Lavoura e da Federação dos José Augusto Calado (Lagos),
Grémios da Lavoura do Algarve, 100$00; 9.°, Francisco Henrique
agradecendo a honra que para os (Lagos),100$00; 10.°, Francisco dos
lavradores algarvios constituía a Reis Costa (Lagos), 10�$00; 11.°,
presença dosr, secretário da Agri- eng. Luis Azevedo CoutInho,100$;
cultura, elogiando a acção desea- 12.°, Armando Gomes Figueiredo
volvida pelo intendente de Pecuá- (Lagos),,100$00.
ria, sr. dr. Trigo Pereira, e pedindo Nouilhas (i.o desfecho) � 1.0, JOSé
a criação do posto de reprodução António Abílio, medalha de ouro e
de bovinos no 'Algarve, como de- 250$00; 2.0, JOSé de Sousa Tomé
sejado e necessário melhoramento (Lagos), medalha de prata é 200$00;
para um maior incremento e selec- 3,0, JOSé Carlos Bàgo d'Uva (La
ção da pecuária algarvia. gos), medalha de cobre e 200$00;
No' final o membro do Governo, 4.°" ó mesmo, 150$00; 5.°, Man�elsalientou quanto apreciava tais en- Figueira, 150$00; 6.0, JOSé JoaqUlm

,contros entre elementos técnicos Mendes Furtado (Lagos), 100$00;
aFns"pelo sempre benéfico apare- 7.0, o mesmo, 100$00; 8.0, Lázaro
cimento de sngestões, ideias e pla-' Veloso Corte-Real (Lagos), 100$00;
nos, de que muito beneficiará a 9.0, Manuel Fabrício (Lagos), 100$00;economia nacional e focou a pro- 10.0. 'eng. Manuel Barjona de Bivar,
[ecção turística do Algarve e a 100$00; 11.0, o mesmo, 100$00; 12.0,
u.nião' que deye existir entre o tu- Francisco do Serro Cristino (Perti
nsmo e a lavõura, pois esta, dado o mão), 100$00�
seu aspecto técnico-alimentar, tem
de, colaborar na impórtante caus!,
turIstica. Acentuou o facto de-se
rem raras as regiões que, como o

A1garve, tê!!! ',a possibilidade de
fornecer aos tl1ristâs a primIcia das
suas et!peciálidades agricolas - ba-

O Jornal do Algarve
vende-se em Vila Real de
Santo António, na HAVANHA,
Rua Teófilo Braga.
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I LAS, A PESO l

I PARA TRICOT I
l AS MELHORES QUALIDADES DE FIOS I
l DENTRO -DOS MeLHORES PREÇOS DE FABRICA I
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,: » »PICAUD •

•
' I,

i » »
, A CHAT BaTTE 1

l· FIO 100 % TERILENE !

I
PERLAPON - RÁFIA - ALGODÃO I

l JOSÉ AIRES DA SILVA f
l � -LISI3()'!

l

I
ua 4Ul5usta, �1() -1.0 l

· Se tem márluina de tricotar ou costuma nastar bas- ,
I

� õ:
.'

tante lã convém consultar-nos imediatamente. ,
1 :
�·�··�·�· .......·.�·•._.·.......�.�.��.�.�.........�.�.......�t

DESPORTIVAS
Eles não têm a culpa ...
TEMOS ouvido, a propósito da

participação portuguesa nos

Jogos Olimpicos, criticas e também
anedotas, 'umas e outras procuran
do menosprezar as qualidades atlé
ticas, técnicas e rácicas até, dos
nossos representantes em Roma.
p a r a os leigos, os resultados

obtidos são decepcionantes, ao fa
zerem o confronto entre os nossos

e os atletas representatives das ou

tras nações, mas para os técnicos
mais estudiosos, sobretudo para
aqueles que acompanham de perto
o processo de interferência bioló
gica na formação e contrôle atléti
co dos indivíduos que revelam qua
lidades superiores para as práticas
desportivas, ª diferença nos resul
tados obtidos tem uma exp-licação
perfeitamente justa, natural e lógi
ca, sem deixar lugar a dúvidas.
Sabemos perfeitamente que a

nossa presença em Roma não im
plicava necessàriamente uma vitó
ria - e é esse exactamente o espi
rito dos Jogos - mas todos com
preendemos também que, do con

fronto dos atletas em luta, ressalta à
vista de todos os que têm a supre
ma felicidade de presenciar as com

petições, uma ideia nítida, perfei
tamente clara, dos valores que ca
da nação põe em jogo, na forma
ção e orientação desportiva da sua

[uventude, da qual, cada represen-
tacão é um espelho.

'

Parece que estamos todos de
acordo que, com um simples balão,
não pode alcançar-se a lua. E
que, mesmo aqueles que admitem
a probabilidade de lá chegar um dia,
não estão a realizar a sua prepara
ção fisiológica à base de «bacalhau
com todos»!

,

- Como podemos ambicionar ou

esperar ou pedir que os nossos

atletas entrem numa batalha contra
homens conveníentemente apetre
chados e, sobretudo, racionalmente
instruidos, se não lhes dermos ar

mas iguais para que os prélios pos
sam ser-lhes favoráveis, disputa
dos num plano de igualdade?

, Alguém, porventura, lhes minis
trou até hoje, a indíspensável cul-

_

tura alimentar, que condiciona co
mo factor básico a formação e evo

lução física, a capacidade muscular
e até a intelectual?

- Que mais poderíamos exigir
dos nossos atletas?
Pondo a mão na consciênciavso

bretudo os que nas nossas colecti
vidades têm ou deviam ter a seu

cargo a valorização física dos atle
tas portugueses, perguntamos. c
quantos, entre nós, estabelecem ou
íornentaram a ideia da aplicação
de um plano alimentar e de divul
gação cultural em matéria de nu

trologia, que servisse de base à

ATLETISMO

Decorreu bastante anima
do o festival de atletismo
realizado em Tavira

preparação e protecção dos seus

atletas? Quantos desses dirigentes
responsáveis sabem o que isso é
ou para que serve?
O desporto é coisa séria, sobre

tudo quando nele participamos com
o ideal olímpico. E, se é certo que,
para se chegar a Roma, todos os ca
minhos servem, já o mesmo não su
cede quando se pretendem alcan
çar os louros de uma vitória olím
pica.
Os tónicos, esporàdicamente en

"gõli<fõs, como qualquer outra es

peculação, de pouco valem, porque
já há muito foram ultrapassados. Por
isso, o improvíso perde o lugàr 'on
de há ciência certa.
Há que trabalhar em profundida

de.. Tem desde já qué pensar-se
em estruturar à lui dos actuais co
nhecimentos cientificos, a prepara
ção desportiva e atlética da nossa

juventude, se realmente não a que
remos Ver cada Vez mais diminuída
no confronto com estrangeiros.
Por isso, não consideramos jus

tas as referências desprimorosas
que por aí abundam nos cafés de"
negrindo a valía dos nossos atletas.
Eles não as merecem. Merecem,
sim, a nossa compaixão, por nin

, guém ter sabido aproveitar, desen-
volver ou amparar as suas faculda
des; merecem, sim, que louvemos a

forma abnegada como se aplicaram,
todos os nossos representantes em

Roma, procurando dar aquilo que
não tinham... E reconheçamos
que todos se esforçaram por bem
servir o Pais, que a mais não eram

obrigados,
E certo que «não viram o papas,

mas eles não têm a culpa ...
J. S.

CICL.ISMO

Sousa Cardoso! Carlos Carva
lho e toda a equipa do F. C.
do Porto na pista de Tavira
o Ginásio Clube de Tavira reali

za amanhã mais um festival de ci
clismo em pista, trazendo ao Algar
ve a equipa do Futebol Clube do
Porto, constituida por Sousa Car
doso, vencedor da última Volta a

Portugal; Carlos Carvalho, Sousa
Santos, Azevedo Maia, Artur Coe
lho, Pedro Polainas e Mário Sá.

.

TINT�S « fXCIL\I()� »

Campeonato Nacional
de Futebol da IlDivisão

«Caminhos Cruzados»
_

de Leygúarda Ferreira

ft4IlO seu novo romance «Caminhos
I
W Cruzados», Leyguarda Ferreira
dá mais nma nova prova das suas

grandes faculdades de escritora.
Em estilo vigoroso e fluente, mas
ao mesmo tempo simples e despre
tensioso, a leitura do seu recente
trabalho prende e subjuga.
«Caæínhos Cruzados» não sendo

uma obra realista na verdadeira
acepção do termo, oferece-nos qua
dros palpitantes de verdade que são
observadós e descritos com ternura
verdadeiramente feminina, leve iro
nia e até certa profundidade filosó
fica. Nas suas páginas paira um

perfume de generosidade, as cenas

impressionam, dão-nos lições de

abnegação, sacrificio e grandeza
moral.
Torna-se, de facto, um pouco di

ficil, sem adulterar a realidade, es
crever romances que sejam o refle
xo da vida, sem complíeados estu
dos psicológicos ou conflitos de
duvidosa moralidade, assentes em

conceitos elevados.
, Leyguarda Ferreira conseguiu-o,
O seu romance é um destes Iivros
que se lê com interesse da primei
ra à última página e que, ao con

cluí-lo, nos reconcilia com a huma-
nidade.

'

Edição bem apresentada (Colec-_
ção Azul) da Livraria Romano'
Torres.

Jogos e árbitros
PARA AMANHÃ

II Divisão

OLHANENSE - juventude
Francisco P�checo, de Beja

LUSITANO -Setúbal
Silva e Costa, de Lisboa

Beja - PORTIMONENSE
Marcos Lobat,o, de Setúbal

Oriental- FARENSE
Madeira da Rocha, de Évora

José Dias Nunes, arbitra o

encontro Estoril-Montemor.

�-------------------

'<
Calendários desportivos
Da firma nossa anunciante Casa

Sérios, de Lisboa, recebemos artís
ticos calendários desportivos, para
a época futebolística de ]960/61.
Agradecemos a gentileza da oferta.

,

�ume-;¡=ta O númcro "de fábri(a� de
conserves de peixe: em Ispanha

O NOMERO de fábricas de conservas de peixe em Espanha que no
,

'periodo de 1952 a 1955 foi descendo de 796 para 750, a partir
de 1956 começou a aumentar, atingindo em 1958 o número de 788,
empregando 18.825 pessoas.

A produção conserveira, num período de cinco anos registou a se.,

guinte eoolução : 1954, 37.304 toneladas,' 1955, 41.523 ton.: 1956,
53.470 ton.; 1957,49.480 ton.; 1958,57.673 ton. No mesmo perio
do verificou-se uma descida das conservas em salmoura que passou
de 64.653 ton. em 1954 para 50.773 em 1958.

No àno de 1958 a indústria de conservas pagou ao seu pessoal
232.mi/hões de pesetas e o valor da produção atingiu 2.217,6 mithões
de pesetas, assim distrtbutdas : conservas em molhos, 1.531,2; con
seroas.pelo sal, 577,3,' farinhas para gados, 87,8,' farinhas para adu
bo, 3,7,' óleos, 11,2 e outros produtos, 6,4. Estes valores correspon-
dem ao preço dos produtos na fábrica. '

O número de fábricas nas nossas vizinhanças é de 90, na provín-
cia de Huelva e de 38, na de Cádis. '

Pesca na A grande descida de ni
vel de produção de pes':
ca na Noruega em 1958,

Noruega registou nma certa re-

cuperação nó ano findo.
De 1.222.118 toneladas capturadas
naquele ano verificou-se uma subi
da para 1. 369 . 665 no ano 'passado.
Apesar disso, ficou-se a grande dis
tância 'em relação ao ano de 1957
em que se obtiveram 1.556.402 ton.
O, maior volume de pesca deve

-se ao «brlsling». Também foi mais
produtiva a pesca do arenque. Am-

REPRESENTANTES é. SARilTOS LDA..

LISBOA • PORTO • O ....HXO • ViLA RliAL CE SANTO ANTÓNIO

IIA'I�IL l�t�llf�I�IE &< Iflllll�f�S, Il.DA
FÁBRICA D� CONS�RVAS D� P�IX�

são produtos

Com vista à preparação de uma

equipa que possa representar o clu
be na prova «O primeiro passo» a
realizar em Lisboa, o Ginásio Clube
de Tavira organizou no domingo
um festival de atletismo, a que con
correram atletas do clube tavírense,
Sport Lisboa e Faro e Clube de
Futebol Os Bonjoanenses.

, Todas as provas decorreram bas
tante animadas e muito bem dispu
tadas, cheganao a ser entusiástica a
luta travada entre os corredores ta
'virenses e farenst's. Os resultados
foram os seguintes:

.

80 metros -1.0, Manuel Nicolau,
Ginásio, 9,5 s.; 2.°, Joaquim Vairi:..

nho, S. L. e Faro, 10 s.; 5.°, José
Fernando, S. L. e Faro, 10 s.'

'

250 metros - 1.0, Joaquim Peres,
Ginásio,55,8 s.; 2.°, Alberto Rodri
�ues, Ginásio, 54,8 s.; 5.°, Rodolfo
Valentim, Os Bonjoanenses, 54,9 s,
700 metros -1.0, Francisco Sa

lomé, S. L. e Faro, 2 m. ],1 s.; 2.0,
Jorge Viegas, Ginásio, 2 m. 2,9 s.;,'
5.0, LopesGarcez, Ginásio, 2 m. 4,4s;

�. 000metros-1.°, Joaquim Mar
ques, Ginásio, 6 m. 58 s.; 2.°, Gil
berto Calmeiro, Ginásio, 6 m.4,4 s.;
5.0, Elias Bento,S. L. e Faro, 6 m. 55s!
Peso - 1.0; Von Hafe, Os Bon

joanenses, 12,66 mt.; 2.°, Ricarqo
Florindo, S. L. Faro, 11,81 mt.; 5.9, :

Teodoro Alexandre, S. L. e Faro,' ---- - -=
11,44 mt. .,.',
Disco - 1.0, Teodoro Alexandre,

S. L. e Faro, 55,21 mt.;,2.0, FiSlUei
redo JorSle, Os Bonjoanenses, 52,70
mt.; 5.0, Von Hafe, Os Bonjoanen
ses, 51,50 mt.

Amanhã, "e integradas no festival
de ciclismo, volta o Ginásio de Ta
vira a realizar provas de atletismo,
pelo que convida todos os clubes a
fazer-se representar, para maior
expansão da modalidade.

ALT-A:<QUALIDADE
�.�.
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Apresenta m<odeJ!Jli�imas c�'ações êm 'calçado para homem,
senhora',,<e criaiíçat adquiridas nas frequentes visitas ao

No!te do � Pais�:�os ,mais coñceituados criadores de modelos.

ôranõe aHe'r_açãQ õt preçO$ ao alcance õe toõas as claSSES.

melJ"",.e
. t1 "isã" 4'" seu,
CD III "III'

ESTABILIZADOR DE TENSÃO
t1 tJBnd� ;'AS p,.¡n,clpAls
CASAS dA BspeclólldAde
.u I NJtSTE" JI LD" lISBOA·R D flLiPA DE VILHENA, "
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bas as espécies renderem um total
de 711.863,ton:, quase mais 100.000
ton. que em 1958. AUlÍ1çntou tam""
bém ligeiramente' � ,pr!)4uçãoc de
cavala e espécies ,finsrq�e':paS'sóu
de 281.189 para 283.945' ton. ,

Como consequência do grande
aumento das capturas de «brisling»,
verificou-se uma notável alta na

produção conserveira. Trabalha
ram-se com efeito 672.485 caixas
dessa espécie, o que duplicou os

resultados da campanha precedente,

figos, Em Londres tem havido mui
--, ta procura- para figos em sa

cos -de celofane, os quais são cota
dos: 8' o-nças, 5 crown, 2 1/4 in., a

6 sh. 6 d.: e 16 onças, a 12 sh. 6 d.
por dúzia; direitos pagos, ex-wharf.
Os «genuine naturals» em sacos,
são oferecidos em Liverpool e Lon
dres a 57 sh. 6 d., por cwt, e os

«extra genuine naturals. a 6 sh.,
C.eF.

Azeite italiano Os .i n d u s t ri � i s de
-----_ azeite de Itália cal
culam a produção deste ano nesse

pais entre 260.000 e 270.000 ton.,
enquanto os olivicultores avaliam a

colheita em 400.000 ton. Apesar
destadiferença de Cálculo, ambos
os sectores concordam em que as

necessidades anuais do país são da
ardem das 500.000 ton.

Diversas Na Turquia estão a ser
--- construídas duas fábricas
de conservas de peixe, em Antalya
e Iskenderun.

.

-A Índia, dentro de poucos anos,
será uma das principais nações
produtoras de vinho. Técnicos que
visitaram as vinhas das proximida
des de Bangalore acharam que as

condições de terreno são muito se

melhantes às'da zona francesa de
Bordéus. Diz-se que os membros
do grupo das cooperati'llas de My
sare tentam obter o apoio da Fran
ça para produzir 'quantidades co
merciais de vinho.

- No pri¡:neiro semestre deste
ano a Holanda exportou um bilião '

e 326 milhões de ovos de galinha e

de pata, no --valor de 140.700.000
florins e conservas e sopas de aves,
no montante de 5.200.000 florins.
No mesmo paIs acaba de ser lan

çado à água o primeiro navio de
pesca frigorífico, com rede de arras
to holandesa, o qual tem capacida
de de armazenamento para 4.000
caixas de 50 quilos cada uma. O
sistema de congelação, totalmente
novo, foi concebido pela própria
casa armadora. O navio mede 51,90
metros, é accionado por um,motor
de 1.200 cavalo� e prevê-se que dê
13 nós por hora. Tem acomoda
ções para 21 tripulantes.
- Em relação a igual pex:fodo do

ano findo, registou-se no primeiro
trimestre deste ano um aumento

para os Estados Unidos dos seguin
tes produtos portugueses: cortiças,
mais 249.000 dólares; conservas de
sa rdí nha, 62.000; de anchovas,
102.000 e de atum, 48.000.
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Conclusão do 1.' págino

2.400 alunos. A edificação e ,o res
pectivo apetrechamento, importarão
em cerca de 11.000 contos.
O ediffdo .terá três corpos: giná

sio, oficinas, e aulas, tendo este úl
timo três pavimentos, Disporá de

'

doze aulas normais, cinco de dese
nho, duas de ciências geográfico
-!Iaturais, um anfiteatro ,de geogra
fia, um laboratório de física e me

cânica, ,tini anfiteatro para o labo
ratório e. um laboratório de química.
Na parte comercial disporá de

aulas de contabilidade ; de dactilo
grafia; de comércio; de escritório
comercial; de caligrafía; de forma
ção feminina e duas de trabalhos
manuais fernininas, ao todo oito
aulas. '

O corpo de oficinas compreende
uma serralharia com 500 metros
quadrados e respécfivos

-

ánexosr
uma oficina de 'electrícidade e um

laboratório com a área de 200 me"

tros quadrados e um conjunto de

três-salas destinadas a instalações
deIitograña, com, anexo de arquivo
de pedras e chapas. Terá ainda
dUBS: oficínas para trabalhos ma-
nuáis-masculinos, ' '.

Disporá de dois ginásios, um para
cada sexo com balneários e vestiá-.
rios privativos e instalações da M.
P. também para os deis- sexos.
Além das instalações administra

tivas e-para o corpo docente, terá
também instalações para 'educação
física, biblioteca - museu, ' aula' de
canto córal e refeitório. "

Como se verifica por esta rápida
descrição, Vila Real de Santo An
tónio possuirá uma das nielhores
escolas técnicas do Pais, já obede
cendo ao novo traçado destes, esta
belecimentos de ensino elaborado
pelos técnicos da Junta. Será o

primeiro deste modelo a ser edifi
cado.
'Resta agora, para complemento

desta obra, que o sr. ministro da
Educaçã�o, a cuja boa vontade e su

períoreñtérto a Vila Pombalina de
Ve tão útil -e magnifico melhora
m�nto, determine a criação, do cur

so g�r�l do comércio, - para que,
tudo fi�ue arrumado e cessem as

dores lie cabe'ça quanto ao proble
ma pedàg�gico do extremo Sotaven-
to do Algarve.., ,

'o

'n�râ�, �e Maf[o� ll�arve
. Dest� falecido escritor temos
à v.enda as obras «Calvário Ben

dit�_e cMistérios da Praia da
'Rõcpa.. Envie 12$50 ou 1,7$50
'en!. selos e recebê-Ias-á sem

'.;mais 4elllpesas. Pedidos à CASA
BRASIL - TAVIRA.

,************************

Visado pela delegaçio
de Oeneura

do sistema de compra e veada do

pescado, sugerindo-se ao Governo
a nomeação de uma comissãopara
estudar o assunto com a audição
-d o s próprios interessados, para
depois legislar como for mars con

veniente.
'

4) - Que, em face da constituí
ção do Mercado Comum Europeu,
as nossas exportações' par a os

países que dele fazem parte, cor
rem o grave risco de se ve,r, grave
m e n te afectadas, principalmente
pelas conservas marroquinas, pelo
que se torna imperioso prospectar
e conquistar, quanto antes, novos

mercados.

5) - Que o mercado dos Estados
Unidos apresenta condições ópti
mas para vir a absorver as nossas

conservas em volumes razoáveis,
porquanto consome actualmente as

conservas norueguesas, sem que,
estas sejam melhores em qualida
de ou mais acessíveis em preço e,
6) - Que, portanto, se torna ina

diável que o Instituto Português
de Conservas de Peixe, e mesmo,
o Fundo de Fomento de Exporta
ção levem a efeito uma bem orien
tada e profunda campanha publi
citária, junto daquele.mercado, cu
jos planos, aliás, já foram oportu
namente apresentados ao Governo,
por intermédio do primeiro orga-' ,JANrLA DO M'U�I,D'Onismo, sem que .o assunto tivesse t ."
tido o andamento requerido.

7-) - Que se torna Indíspensãvel Conclusão do 1.& página O Célebre humorista Mark

proceder à reorganização da, in- ' '" Twain; gracioso autor de «-O so-

dústria, não só para se conseguir dente: a dos campos de concen-
, nho do Elefante Branco» e tantos

uma melhor eficiência técnica das traçâo ou a dos. -aoentais P ,Esta- outros volumes de são humoris-
unidades 'em laboração, mas, tam- mos multo próx1o/o. de uma e de mo, quando residia em Nova Ior-
bém para se obter delas um maior outra para o avaliar, mas quem,

.
,','

'rendimento produtivo e, igualmen- sabe se a.primelra.jâ não preconi-
_ O�'����:;¡¡elQ!!Q�����Q!���O

te, se diminuírem as diferenças eaoa a segunda. As situações
r************************ substanciais que existem nos cus- extremas são sempre de autenttci-,

tos de produção, já que essas dife- dade duvidosa e de modo algum
BIB LI O TE C A M U N I C I PA L renças fomentam a perniciosa con- podemos caracteriéar um povo.

corrência entre os industriais, que pelas asneiras de determinada

de Vila Real de Santo António actualmente se constata. E que na época e pela vocação de certa ju-
-eventual reorganização se encare oentude, ,

para os fins acima Indicados a ex- Este inquériio que um tornat de
tlnção voluntária de unidades que Muniqae fe.z, se ee repetisse nou

não reúnam as necessárias condi- tras . cidades do Ocidente, traria

ções de eficiência técnica e finan- certamente resultados curiosos
ceira. 'para out,.os povos que também ti-

8) - Que se torna aconselhável veram no passado, os sell,S heróis,
rever à legislação das conservas

as, suas batalhas e as süas epo

de pei:x:e, que tem 24 anos de exis-, ,peias. Mas o mal nao é dopqís'
tência, adaptando-a às novas con-

nem dos homens. A explicação
cepções comerciais e tornando-a deve ,ser mais simples ,e G:ctual.
mais eficiente e descontraida. Esta nova maneira de.serque tan-

. to desagrada a uma geração mais9) - Qne ,se julga conveniente e antiga,é apenas resultado de uma
justo desorierar a, exportação das época ,qu(J já não tem epopeias,
taxas que paga para o Instituto

nem bátalhas, nem herói�, uma,
, Português de Conservas de Peixe, época de paz em, qqe o� home,ns
pois o limite glohal do Fundo Cor- tentam esquecer, em tar�fas mais
porativo já ultrapassou os 30.000 sU(Jves e inofensivas, certos actos
con to s previstos no decreto-lei horrorosos e cruéis cuja lembrall
n.O 26.777, porquanto tais taxas

ça um_ passado ainda recente lhes
(hoje de $50 por quilo) pesam de- legou. O ódio é sub!$titúído pelamasiado sobre o'produto, com pre- amiaade, a força pela ternurae o
juizo à acessibilidade do consumo Homem regressa ao lar, recon
e até do" justo lucro do industrial- quistado ao fim de vinte' anos de
-exportadQr. ", ausência..

Sugere-se também:
10) - Q'le ,se isentem os indus-

triais ou, os seus agrupamentos,
do pagamento de direitos sobre a

importação de folha de flandres
destinada às embalagens, bero co

mo que se desonere a produção e

o comércio, de todos os encargos
fiscais que pesam de¡nasíado sobre
o custo do produto e dificultam ,o
,desenvolvimento normal.da expor
tação.
Por sua vez, o industrial de Vila

do Conde, sr. Teoderico de Sousa
Malafaia, dirigill' úma longà' carta
ao nosso prezado colega «Jornal
'do Com'ércio. que lamentamos não'

poder transcrever na integra por
que ela se reveste de muito inte
resse para o esclarecimento da
• reorganização •. Defendendo a

autonomia dos industriais, diz-se:
«Tudo isto se tem ,conseguido

mercê de uma constante concor

rência, atribulada nuns casos, de
sordenada noutros, algumas vezes

desastrosa para os próprios indus
triais, mas frutuosa nos seus fins
de propaganda e expansão.
«Alargaram-se as fábricas, au

mentou-se o seu número, elevou-se
a sua produção a quantidades an

teriormente julgadas impossíveis
de conseguir e vender, e, para tu
do se encontrou colocação, para
todas aquelas quantidades se en

contraram novos clientes, novos

mercados, sem necessidade de
grandes organizações, podendo
mesmo afirmar-se, sem um plano
previamente estudado, tudo feito
,no momento, segundo as circuns
tâncias e pela necessidade de ven

_.

der cada dia mais, aquilo que se

ia fabricando.
«Lealmente se faz a pergunta se

isto seria possível através de uma

meia dúzia de grandes organiza
ções ou empresas, as quais atingi
da que fosse a sua capacidade de
produção ficariam satisfeitas e ja
mais procurariam dar maior ex

pansão aos seus produtos, visto
que o seu plano de fabricação es-

Continuação do. I.. página

cia que há tempo ali fez o presi
dente do Grémio dos Industriais
de Conservas de Peixe de Setúbal,
sr. Dinis Lopes David, na qualida
de, que também tem, de comercian
te exportador..
1) - Que é absolutamente indis

pensável adoptar-se uma fórmula
, praticável do agrupamento dos in
dustriais e exportadores, a fim de
se poder contribuir para a resolu
ção em comum dos seguintes pro-
blemas essenciais: .

a) -: Melhor' aproveitamento das
possibilidades 'da indústria;

"

b) - Disciplina da produção e

do comércio; ,

,

c) -,Disciplina dos preços;
.

d).- Contacto permanente com

os mercados consumidores e estu
do 'das suas preferências e reac-

ções � ., _ _
_

_

e) - Ctiação de fundos de com

pensação e financiamento, princi
palmente para se Iazer face aos

enca¡;gos da propaganda que se

tornar necessário efectivar de mo

do inteligente e intensivo [unto de
todos os mercados consumidores;
f) - Programação racional da

propaganda.'
- , -

2) - Que tendo o Governo já en

carado; no decreto n.O 40.787, a hi
pótese associativa, principalmente
pará se pôr cobro à pluralidade
das marcas e à desconexão de es

forços des industríaís e 'exporta
dores, sf' torna 'necessário regula
mentàr quanto antes essedecreto
e dar vida às associações nele pre-
conizadas. '

'
'

,

3)� Que se torna Indispensãvel
reformar 'o arcaico e desactualiza-

Conclusão do 1.· p6gill0

de Santo António», venho esclarecer

que, a biblioteca é municiPal" coope
rando nela amàve.lmente a Fundação
Calouste Gulbenkian, e não ào con

trdr;o como se depreende da mesma

local, o que certamente foi devido _a

qualquer md irzformàçã,o dadà a v.

Agradecendo desde Jd a devida

reclifiéação, apresento' a v. os meus

melhores cumpriméiz,tos.
A bem da Nação

O presidente da Câmara,
(a) Matias Sanches

VENDE.SE
Duas moradas de casas no

'sítio das Hortas, próximo de
Vila Real de Santo António.
Informa-sé na Redaççªo des

�e jornal.
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Armação de Pera

quer passar a' designar-se
de Praia de Armação

Conclusão do l.. págin<;l

senvolvendo-se de tal forma que se

tornou um bom centro piscatório
com alguma indústria e comércio.
E hoje é uma povoação floresceu
te e com largo futuro turístico, da
das as condições de que a Natureza
a dotou."

• > O nome de' Armação .

de Pera,
portanto, não tem fundamento his
tórico, e não condiz com o futuro
que está reservado, a uma grandio
sa estância deturismo, porque quem
profunda e medita nesse nome, diz,
em ar de chacota, que os seus filhos
são da terra do chibato, visto ter

«Armação. e.«Pera», características
próprias daquele animal. Estas
apreciações têm dado motivo a po
lémicas azedas, a' ponto de se che
gar, por vezes, a vias de facto.
Ora, para evitar ,o descontenta

-mento dos seus habitantes e para
satisfação de' pessoas ilustres' que
.nos visitam, por' que nãose emen

da este nome tão feio? - Já o sr.

dr. Carlos Santos, professor cate

.drático e ilustre escritor, nuns -ver
sos dedicados a esta terra e praia
rematou assim: «Que pena um no

me tão feio numa terra tão bonitas.
Da mesma forma têm falado tam
bém outros poetas e escritores.
Por que se não há - de tirar a

"Pera» e fícar:: Praia de Armação?
Aqui fica o alvitre' que espera

mos seja consíderado. e aprovado
pelas entidades 'superiores' que,
atendendo-o, 'dariam satisfação às
ilustres pessoas que são deste, pa
recer, e favoreceriam com um' no
me mais aceitável e até mais etu
rístíco» esta Iínda praia,

Eurico Santos Patrício

Mateus Boaventura

tava preenchido e deste modo não
tinham necessidade de novos mer

cados, de novos clientes •. '-
E mais adiante, e para concluir:
«Quando o cliente tratar directa

mente com o seu· fornecedor, pode
discutir como, dese,ja o produto,
manifestar directamente também
os seus desejos ou dos seus pró
prios clientes mas quando ,isso se

vier a fazer através de associações
sem característica própria, d� 'or-,

ganização mais burocrãtica do que
propriamente com�rcial" q.uantos
clientes deixarão de se interessar
das nossas conservas, das nossas

marcas .

•0 industrial do Norte, na sua

generalidade, não repudia uma or

ganização industrial ou comercial
'dos seus produtps, possivelmente
não repudia mesmo a criação de
associações, com uma certa'disci
plina, determi.pada regulamentação,
mas o que. o industrial do Norte
não quer' é que o arregimentem
numa associação por intermé,dio da

qual tenha de fazer'todas as suas

transacções, todas as suas vendas.
«O industrial pretende continuar

a exportar, a conviver com os seus
clientes amigos, a vender-lhes o

que eles querem e não o que lhe
pretendam entregar.
«Muito menos deseja ainda tra

tamento diferente em relação à

grandeza do industrial, pois aos

pequenos deve-se reconhecer os

mesmos direitos como aos grandes.
A todos as mesmas regalias, a to
dos os mesmos direitos, como tam,
bém os mesmos deveres».
E no meio de tudo isto, fazemos

votos pot' que a «reorganização. não
redunde num insucesso que atin
ja a economia I do Pais. Por que
não se averigua em que moldes
trabalham os conserveiros norue

gueses, japoneses, americanos e

espanhóis para dessa averiguação
se tirar proveito?

II qua�rll �e boje

e agorl1' nao ria t

� Ir_ ','

,Rlguns p_ensarnentos

Só é Jeliz quem se ilude
com o que o mundo IAe diz,
mas eu não posso nem pude
iludir-me e ser feliz.

que, costumava passear junto a

um pequeno cemitério situado nos

arredores da cidade e cercado
apenas por uma pequena sebe de
trepadeira.
Um dia encontrou-se com um

grupo de indivíduos que ,iam e
'

vinham por aquele Ingar de paz
e sossego, discutindo e to,mando
medidas.

Curioso, aproximou-se e per
guntou que faziam. �li. '

Um deles respondeu que iam
construir um sO'liao'.gradeamento,
porque aquela sebé era ínsufi-
clente, ".

'

..'
.

_;_ Um g radéam e n to? - per
guntou Mark Twãín, admirado _.
Irias é,absolutaràente desnecessá-

. rio. Os- que estão cá dentro, não
podeœ¡&air.,cQm,éerteza; e os que
estã��_��-,,;;fi?1:tí;,,'aposto que não

quere''!h\��!�,r,., �,

ANTÓNIO ALEIXO

.

O õoce nunca ilmargou

Bolinhos da Beira - Batam-se
seis ovos com igual l?eso de açú
car, até fazer bolhas, deite-se-lhe
depois igual peso de farinha, duas
colheres de manteiga, raspa de
casca de um limão e um pouco
de canela. Amassa-se bem e fa
zem-se 'pequenos bolos que vão,
.uum tabuleiro, a forno brando,
tabuleiro que se deve polvilhar
de farinha, e deixa-se' cozer bem
e alourar.

Gambém nil cozinha :se
,

,

po�e ser artista Não 'há' discreto que não seja
benigno, nem ignorante que não

seja rjg o'r o so ,
- Francisco de

Mo,ais.,
.

Omeletas com camarão 0''' com
quc_,ifo - Coze-se o camarãoe ti
ra-se-lhe a casca. Quàndo a orne
leta, que deve levar alguma pi
menta, estiver na frigideira" dei
ta-se-lhe dentro', o camarão e

enrola-se tudo junto, como quan
do se faz uma omeleta simples.
Também se pode fazer uma

omeleta. com queijo, do seguinte
modo:
Cortam-se em quadradinhos 50

gramas de queijo Gruyere. Ba
tem-seos ovos numa tigela, tem
peram-se com sal e pimenta e
deitam-se os quadrados de queijo.
Faz-se a omeleta seguindo o.pro
cesso da omeleta natural.

,*

Tristes,' ;�iifiâl, são os que só

vivern para as' alegrias .deste
munde, - (Francisco Costa).

A saudade é um mal de que se'
gosta, e um bem de que se padece.
-(D. Francisco Manue� de Melo).

*

,

A vida é uma viagem a que a

'ideia serve de itinerário.-(Vitor
Hugo):

Uma 'obsErvaçao �E mark Gwain
o vendedor: - Aqui tem uma

óptima pistola de seis tiros.
O freguês: - Não me, serve.

Queria uma de sete. E' para ma

tar um gato ...
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